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RESUMO 

 

A literatura revela que mesmo desenvolvendo um cuidado exemplar aos seus pacientes, os 

profissionais de enfermagem se encontram mais predispostos ao adoecimento. Nesse sentido 

quando se trata de formação e currículo de enfermagem na educação superior, é preciso ter o 

olhar para formação de sujeitos com a capacidade de leitura da realidade na qual estão inseridos 

e do processo saúde/doença como prática socialmente determinada. O objetivo da presente 

pesquisa foi o de construir e implementar uma Tecnologia Educacional em Saúde voltada para 

o uso de tecnologias digitais para o ensino do conteúdo de Saúde do Trabalhador para o 

graduando de enfermagem. A proposta de intervenção educativa se materializou por meio de 

um curso livre intitulado como “Curso: A Enfermagem e a Saúde do Trabalhador”, 

implementado junto aos discentes do curso de graduação de enfermagem da UEMS no meio de 

uma pandemia mundial, onde preocupação para com o cuidado de quem cuida tomou cada vez 

mais visibilidade. O ensino hibrido enquanto metodologia de ensino atendeu a necessidade de 

se promover o isolamento social para se salvar vidas e se revelou inclusive na avaliação dos 

discentes como atual e pertinente ao contexto do profissional de enfermagem. 

 

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador. Educação em Saúde. Enfermagem. Ensino Híbrido. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The literature reveals that even when developing exemplary care for their patients, nursing 

professionals are more predisposed to illness. In this sense, when it comes to nursing education 

and curriculum in higher education, it is necessary to look at the formation of subjects with the 

ability to read the reality in which they are inserted and the health / disease process as a socially 

determined practice. The objective of this research was to build and implement an Educational 

Health Technology focused on the use of digital technologies for teaching Occupational Health 

content to nursing students. The educational intervention proposal materialized through a free 

course entitled “Course: Nursing and Worker's Health”, implemented with the students of the 

UEMS nursing graduation course in the middle of a worldwide pandemic, where concern for 

the care of those who take care has become increasingly visible. Hybrid teaching as a teaching 

methodology met the need to promote social isolation to save lives and was also revealed in the 

evaluation of students as current and relevant to the context of the nursing professional. 

 

 

Keywords: Occupational Health. Health Education. Nursing. Hybrid Teaching. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório apresenta todo o caminho percorrido para a construção e 

implementação de uma Tecnologia Educacional em Saúde - TES voltada para o uso de 

tecnologias digitais para o ensino do conteúdo de Saúde do Trabalhador para o graduando de 

enfermagem. 

Tratou-se de uma pesquisa de intervenção educativa, com abordagem qualitativa, de 

caráter exploratório e com amostragem intencional, não probabilística que teve o objetivo de 

avaliar um processo de ensino/aprendizagem na modalidade de ensino híbrido sobre a temática 

de saúde do trabalhador em um curso de graduação em enfermagem e ocorreu em três fases: o 

planejamento, a implementação e a avaliação do processo educativo. 

A escolha do tema proposto emergiu da vivência profissional da pesquisadora que atua 

na área de saúde do trabalhador desde o ano de 2004 e que nos últimos 10 (dez) anos exerce 

suas atividades laborais como assistente social da Pró-reitora de Gestão de Pessoas da 

Universidade Federal da Grande Dourados- UFGD - PROGESP/UFGD, na Divisão de Saúde e 

Assistência ao Servidor- DIASS/PROGESP/UFGD e, junto com os demais membros da equipe 

desenvolve atividades junto aos profissionais de Enfermagem desta Instituição. 

O desejo de desenvolver uma proposta de intervenção educativa para esta classe 

profissional, provém deste contato que traz consigo a preocupação para o cuidado com a saúde 

dos trabalhadores de enfermagem, que no caso desta Instituição apresentam regularmente um 

número importante de afastamentos por motivo de saúde. 

Nos encontros coletivos estes sujeitos relatam problemas relacionados com a 

organização de seus processos de trabalho, dificuldades em relação aos problemas diários no 

trato com as relações interpessoais, incluindo aí a necessidade de gerenciar conflitos e, que 

quando não bem conduzidos podem gerar impactos negativos sobre a sua saúde. 

Este desejo inicial se aliou aos momentos vivenciados ao longo do Programa de 

Mestrado Profissional de Ensino em Saúde por meio de conhecimentos adquiridos no decorrer 

das aulas da disciplina de Currículo em Saúde e da vivência obtida com o estágio de docência, 

que permitiram uma maior aproximação da pesquisadora com os discentes da graduação de 

enfermagem da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.  

Ao realizar uma pesquisa no Projeto Pedagógico deste Curso, constatou-se que, mesmo 

observando que em algumas disciplinas, havia a presença de conteúdos voltados para a 
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construção de conhecimento acerca da organização do processo de trabalho, não foi encontrado 

um conteúdo específico voltado para a formação sobre a saúde dos trabalhadores. 

Observou-se também que os conteúdos voltados para a saúde do trabalhador e a 

formação curricular do enfermeiro se entrelaçam, quando falamos do perfil almejado que se 

sustenta na Lei de Diretrizes e Bases – LDB da Educação (Brasil, 1996) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais – DCN’s (Brasil, 2001) dos cursos de graduação em enfermagem. 

 Nestes documentos, as reflexões apresentadas apontam para a necessidade de definição 

de propostas para a formação de um profissional com competências específicas que o auxiliem 

a enfrentar a diversidade de situações reais de trabalho. 

A educação em saúde se alinha à saúde do trabalhador quando estão em pauta o uso de 

estratégias educativas como eixo norteador de ações da vigilância e promoção de saúde do 

trabalhador e de empoderamento dos sujeitos sobre sua própria história.  

Deste modo, a proposta de intervenção educativa foi construída a partir da seguinte 

questão norteadora: como promover um processo de ensino-aprendizagem sobre a temática de 

saúde do trabalhador pautando-se em processos pedagógicos ativos e mediados por tecnologia 

da informação? 

A literatura revela que mesmo desenvolvendo um cuidado exemplar aos seus pacientes, 

os profissionais de enfermagem estão mais predispostos ao adoecimento. Pois, junto aos demais 

profissionais de saúde, convivem com diversas situações que favorecem o surgimento de 

estresse (sobrecarga de trabalho, os conflitos que emergem do relacionamento com o paciente 

ou com os pares, a falta de recursos humanos e materiais para o trabalho, óbito de pacientes e 

jornadas de trabalho exaustivas) (SANTOS et al, 2019). 

Em seu fazer profissional, os enfermeiros enfrentam diversas contradições no ambiente 

de trabalho, que corroboram para a demanda da própria cena contemporânea, onde requer um 

trabalhador polivalente que consiga dedicar-se à construção de vínculos e, do outro lado, 

atender à demanda de agir com maior agilidade, ser produtivo e estarem aptos à geração de 

lucro num ambiente competitivo (TRAESEL e MERLO, 2011; UMANN 2012, 2014). 

Na cena contemporânea, a internet ganha cada vez mais o status de protagonista dos 

meios de comunicação de nossa sociedade, onde as informações estão disponíveis para qualquer 

pessoa e em qualquer lugar e a qualquer tempo. Diante deste cenário, e ao realizar o exercício 

de pensar em novas formas de aprender e ensinar, o educador é levado a considerar as 

possibilidades de integração das novas tecnologias digitais ao ensino. 
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A princípio a intervenção educativa seria realizada junto aos profissionais do HU/UFGD, 

entretanto, ao longo da construção da proposta, houve a necessidade de se repensar o público 

alvo.  

Além disso, a proposta de implementação do presente curso foi inicialmente planejada 

com base da metodologia da Sala de Aula Invertida a partir da experiência de Bergmann e Sams 

(2016) e com conteúdos construídos e organizados a partir do referencial teórico de Paulo Freire 

e disponibilizados por meio de uma Sequência Didática. 

Entretanto, diante da necessidade de isolamento social para se conter o avanço do 

Coronavírus SARS-CoV-21.  As atividades foram adaptadas e, ao invés da metodologia da Sala 

de Aula Invertida, utilizou-se a metodologia A La Carte. 

Deste modo, o produto educacional fruto desta pesquisa se apresentou como um curso 

livre intitulado como: A Enfermagem e a Saúde do Trabalhador, com a carga horária de 40 

horas/aula, que foi aplicado por meio de ensino hibrido, compreendendo 16 (dezesseis) 

horas/aula por meio de vídeo conferência e 24 (vinte e quatro) horas de atividades à distância. 

Todo o seu conteúdo teórico e prático foi construído a partir de um olhar 

interdisciplinar, sob a ótica de enfermeiros e docentes do curso de enfermagem desta 

Universidade, que concederam entrevistas sobre suas experiências corroborando com a 

presente pesquisa. 

O material conta com a presença de um roteiro teórico e prático que serviram para 

mediar as discussões que por sua vez, ocorreram por meio de encontros dialógicos, que 

privilegiaram a troca de saberes entre os discentes e pesquisadora, incluindo aí avaliações sobre 

a escolha metodológica e abertura de espaço para sugestões. 

É preciso destacar que o uso de tecnologias por si só não é suficiente para que se 

cumpram o objetivo de se criar a conexão com as discentes e potencializar o seu aprendizado. 

A tecnologia surge, nesse contexto, como facilitadora e potencializadora do ensino, abrindo as 

portas para novas possibilidades de aprendizagem (HORN; STAKER, 2015). 

Diante do exposto uma proposta de intervenção explorando o uso de tecnologias 

digitais para desenvolver um trabalho com futuros profissionais de enfermagem sobre a 

                                                           
1 Os coronavírus consistem em uma grande família de vírus que em humanos, causam infecções 

respiratórias que variam desde um resfriado comum até doenças mais graves. O COVID-19 é a 

doença infecciosa mais recente que é causada pelo Sars-Cov-2, os principais sintomas do COVID-

19 são: tosse, febre, dificuldade para respirar. Sua primeira manifestação ocorreu em Wuhan, na 

China, em dezembro de 2019 e desde então se espalhou pelo mundo, afetando milhões de 

pessoas e causando milhares de mortes (WHO, 2020).  
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temática de saúde do trabalhador, bem como refletir sobre a dimensão social e histórica do 

trabalho e a sua relação com determinantes das condições de saúde do trabalhador de modo a 

envolvê-los em discussões sobre essa temática apresentou-se como atual, relevante e justificou 

o presente trabalho. 
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2      Objetivos: 

 

2.1 Objetivo Geral: 

 

Construir e implementar uma Tecnologia Educacional em Saúde voltada para o uso de 

tecnologias digitais para o ensino do conteúdo de Saúde do Trabalhador para o graduando de 

enfermagem 

 

2.2 Objetivos específicos: 

 

 Conhecer de que forma o conteúdo de saúde do trabalhador está inserido nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais, no Projeto Pedagógico e na matriz curricular dos cursos de 

graduação de enfermagem. 

 Conhecer a percepção dos docentes e profissionais enfermeiros sobre o conteúdo 

de saúde do trabalhador na formação do enfermeiro. 

  Conhecer a percepção dos alunos sobre a modalidade de ensino híbrido para o 

processo de ensino-aprendizagem sobre a temática de saúde do trabalhador. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 O ensino hibrido e o processo de ensino-aprendizagem sob a ótica das metodologias 

ativas 

 

O mundo está em constante mudança, e atualmente é marcado pela simbiose entre 

espaços físicos e digitais, provocada pelos avanços dos dispositivos digitais. Há uma intensa 

interação dos estudantes com computadores, internet e celulares nas salas de aula. 

Nessa perspectiva, a educação molda-se e se torna cada vez mais flexível, hibrida e 

digital, caracterizando-se como um processo dialógico, problematizador, inclusivo e que visa à 

construção da consciência crítica sobre ser e estar no mundo, (FREIRE, 2018; MORAN, 2015). 

Os processos de aprendizagem passam a ocorrer por meio de diversos formatos que 

colocam em cheque, a rigidez dos planejamentos pedagógicos das instituições educacionais 

(MORAN, 2017). 

A educação formal por exemplo, não acontece só no espaço físico da sala de aula, mas 

nos múltiplos espaços do cotidiano, que incluem os digitais (BACICH; MORAN, 2015). 

As metodologias ativas de ensino e de aprendizagem são estratégias de ensino utilizados 

pelos professores durante as aulas a fim de auxiliar a aprendizagem dos alunos. Propõe-se 

colocar esse aluno na condição de protagonista da sua aprendizagem, daí vem o fato de serem 

ativas, pois se relacionam com a de práticas pedagógicas para envolver os alunos, engajá-los 

em atividades práticas nas quais eles são ativos em seu processo de construção de conhecimento 

(VALENTE, 2019).  

No método de ensino tradicional, os estudantes ocupam uma postura passiva e a 

centralidade do processo de ensino-aprendizagem está no professor. Já no método ativo, os 

estudantes ocupam o centro das ações educativas e passam a ser compreendidos como sujeitos 

históricos assumindo um papel ativo na aprendizagem, posto que têm suas experiências, saberes 

e opiniões valorizadas como ponto de partida para construção do conhecimento (MORAN, 

2015; VALENTE, 2019). 

Ensinar exige uma reflexão crítica sobre a prática que envolve o movimento dinâmico 

e dialético sobre o fazer e o pensar sobre o fazer. Esse movimento se configura como uma 

exigência da relação teoria/prática, sem a qual a teoria se tornará apenas palavras, produções de 

informações, e a prática por sua vez, atos de ativismo (FREIRE, 2018). 
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As metodologias ativas estão baseadas no princípio da autonomia de Paulo Freire, e 

consistem em processos de ensino-aprendizagem que trazem em seu bojo a possibilidade de 

deslocamento da perspectiva do docente (ensino) para o estudante (aprendizagem) no momento 

em que se referem à educação (MORAN, 2015).  

O processo de ensino/aprendizagem pautado no método proposto por Paulo Freire, traz 

o desafio de se valorizar o contexto e a prática por meio de uma troca dialógica. O conhecimento 

é construído de forma colaborativa e o aprendizado ocorre a partir de problemas e situações 

reais que servem como elementos disparadores para processos de reflexão, de integração 

cognitiva, de generalização e de reelaboração de novas práticas (FREIRE, 2018). 

No Brasil, o uso de metodologias ativas não é recente, existem registros do uso dessas 

estratégias de ensino desde a década de 90. A novidade é justamente a integração das 

tecnologias digitais junto às metodologias ativas que já estavam em uso (VALENTE, 2019).  

Essa mudança vem ocorrendo principalmente nos cursos de graduação. As instituições 

mais inovadoras organizam seus projetos pedagógicos a partir de valores, competências amplas 

e problemas que visam equilibrar a aprendizagem individualizada com a colaborativa 

(BACICH; MORAN, 2015). 

De acordo com Moran (2017), a tecnologia traz consigo a possibilidade de integração 

de tempo e espaço. O processo de ensino-aprendizagem ocorre numa interligação simbiótica, 

profunda, constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital.  

O Ensino Híbrido surge como uma proposta de integração das tecnologias digitais ao 

ensino, insere-se no rol de metodologias ativas e se caracteriza por combinar experiências de 

aprendizagem em dois modelos de ensino, o presencial e o online, o primeiro requer a sala de 

aula e o segundo, o uso de tecnologias digitais (COELHO et. al, 2017). 

Essa combinação, entre sala de aula e ambientes virtuais é fundamental para abrir a 

escola para o mundo e para trazer o mundo para dentro da escola, pois não se trata de dois 

mundos ou espaços distintos, mas sim de um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que 

se mescla de modo contínuo constantemente (BACICH; MORAN, 2015). 

Com essa mescla, alguns processos de comunicação são mais planejados, organizados 

e formais e outros mais abertos e informais, como os que ocorrem nas redes sociais, onde há 

uma linguagem mais familiar, uma espontaneidade maior, uma fluência de imagens, ideias e 

vídeos constante (MORAN, 2015). 

Dentre os benefícios pedagógicos da aprendizagem ativa e hibrida com tecnologias está 

a personalização do ensino e a possibilidade de realizar o acompanhamento individual de cada 



21 
 

 
 

aluno, uma vez que é cada vez mais evidente que estes, possuem ritmos e modos de 

aprendizagem distintos (MORAN, 2017). 

A personalização do ensino tem o objetivo de desenvolver a autonomia do aluno, pois 

ele é o responsável por gerenciar o seu aprendizado e ao professor cabe o papel de mediador 

que oportuniza processos de ensino e de aprendizagem mais interativos (BACICH; NETO e 

TREVISANI, 2015) 

Sunaga e Carvalho (2015) ressaltam que a personalização se expressa também por meio 

de plataformas adaptativas, que possibilitam informações detalhadas sobre o perfil dos 

estudantes, seus interesses, formas e ritmo de aprendizagem, habilidades e competências mais 

ou menos desenvolvidas etc. 

De acordo com Horn e Staker (2015), o modelo de Ensino Híbrido proposto pelos 

pesquisadores do Instituto Clayton Christensen, e testado nas escolas norte-americanas 

apresenta quatro tipos estruturantes: Rotação, Flex, A La Carte e Virtual Aprimorado. 

Nos modelos de rotação, os estudantes alternam as atividades realizadas de acordo com 

um horário fixo ou de acordo com as coordenadas do professor. As formas de organização das 

salas para os modelos de rotação podem ser Rotação por Estações, Laboratório Rotacional, Sala 

de aula invertida e Rotação individual (BACICH; NETO e TREVISANI, 2015; HARRIS, 

2017). 

No laboratório rotacional, os estudantes fazem o rodízio em situações específicas de 

acordo com uma agenda de tarefas ou por decisão do professor entre laboratório de informática 

e a sala de aula. No laboratório eles aprofundam o conteúdo, praticam e realizam as atividades 

online. O professor permanece em sala de aula e os estudantes no laboratório. As atividades no 

laboratório acontecem de forma individual para que cada estudante consiga solucionar suas 

dúvidas ou aprofundar seus estudos (HORN; STAKER, 2015). 

No modelo de rotação individual, por sua vez o aluno cumpre uma agenda 

individualizada em seu percurso pelas estações, e essa agenda é feita, com planejamento e 

acordos prévios com o professor, podendo envolver a passagem por todas as estações ou não, 

dependendo de cada estudante e da forma como ele aprende melhor (BACICH; NETO e 

TREVISANI, 2015). 

A Sala de Aula Invertida intensifica a forma como se dá a relação aluno/professor pois 

ao aluno está posta a autonomia de seu aprendizado e ao professor está posta a sua função em 

sala de aula voltada para a mediação no processo de aprendizado e aprofundamento do tema 

não mais somente transmitindo informações (BERGMANN; SAMS, 2016). 
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No modelo de ensino Flex, envolve os alunos seguem um plano pré-determinado pelo 

professor online e os professores oferecem aos alunos suporte conforme necessário a 

aprendizagem online é a base de sustentação do processo de ensino-aprendizagem (HARRIS, 

2017).  

A proposta do modelo Flex é de que os alunos tenham uma maior flexibilidade para 

transitar entre as propostas de ensino priorizando a sua necessidade. Pois cada aluno possui uma 

agenda personalizada e possui autonomia acerca da escolha sobre o seu aprendizado. Há a 

presença de professor ou tutor que pode oferecer o suporte necessário para as necessidades dos 

estudantes garantindo ensino personalizado (HORN; STAKER, 2015). 

Os alunos podem trabalhar individualmente nos computadores ou em pequenos 

grupos. Não há obrigatoriedade de presença ou participação em atividades específicas a ideia 

central dessa modalidade de ensino é de que a atividade seja baseada na proficiência e domínio 

do aluno (HORN; STAKER, 2015). 

No modelo A La Carte, o ensino é realizado de modo integral em ambiente virtual de 

aprendizagem, os alunos possuem tutor online e concomitantemente ao ensino a distância, 

continuam a ter experiências educacionais em escolas tradicionais, eles podem participar das 

aulas online tanto nas escolas como em outros lugares (HORN; STAKER, 2015; BACICH; 

NETO; TREVISANI, 2015). 

Esse modelo envolve estudantes com um assunto específico instruído por meio de 

materiais online. Os alunos podem por exemplo, continuar com um aprendizado tradicional e 

em alguma matéria e/ou conteúdo específico vivenciar o aprendizado por meio de tecnologias, 

esse modelo atua como uma extensão e complemento de aprendizado para os alunos a 

praticarem mais os conceitos aprendidos (HARRIS, 2017). 

Por fim, o modelo virtual aprimorado, ocorre em sua maior parte do tempo em 

momentos online e os encontros presenciais possuem a finalidade de acompanhamento e 

ocorrem de maneira agendada entre tutores e alunos. Nessa modalidade de ensino, raramente 

alunos e professores se encontrarão todos os dias da semana (HORN; STAKER, 2015).  

Esse modelo é frequentemente usado com estudantes de nível universitário e é simples 

de seguir. A maioria dos cursos é concluída de forma independente, on-line e em dias 

específicos, os alunos se reúnem pessoalmente com o professor para uma aula ou discutem o 

progresso dos projetos de estudantes independentes. Os alunos que participam do Modelo de 

Aprendizado Virtual Enriquecido precisam ter disciplina e a habilidade de gerenciar o tempo e 

as tecnologias (HARRIS, 2017). 
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Os modelos virtuais A La Carte e enriquecidos estão mais próximos do aprendizado 

online e incluem um tempo limitado com o professor. Um modelo A La Carte geralmente tem 

aulas tradicionais presenciais com um suplemento de curso online, enquanto o modelo virtual 

enriquecido é online principalmente com interações intermitentes presenciais (BACICH; 

NETO e TREVISANI, 2015).  

Embora o avanço no mundo digital tenha ampliado possibilidades de ensino, essa 

incorporação em sala de aula ainda não ocorre de maneira efetiva. 

Não se trata apenas de usar o computador nas aulas, mas sim, de colocar em prática, 

estratégias de ensino que explorem as tecnologias, não somente como simples instrumentos ou 

ferramentas mobilizadas para transmissão de um conhecimento, mas sim como uma interface, 

capaz de promover a comunicação e a construção de saberes de forma interativa, tornando a 

aprendizagem mais dinâmica e atraente para o aluno (SOUZA et. al. 2019) 

Por fim, existem benefícios comprovados com o uso desse modelo de ensino e o desafio 

de adequar novas metodologias é uma realidade para os professores, o ensino hibrido veio para 

ficar e se fortalece mais a cada dia que passa. Entretanto, para compor uma dinâmica que 

trabalhe a partir desse modelo de ensino, faz-se necessário o empenho e dedicação não somente 

por parte do professor, mas da organização e conscientização dos próprios alunos (HARRIS, 

2017; MORAN, 2018). 

 

3.2 O mundo do trabalho e a saúde do trabalhador 

 

De acordo com Merhy e Franco (2008), no mundo do trabalho, a educação está 

presente em todo o momento, pois estamos exercitando nossas práticas individuais e 

produzindo práticas e processos dentro de um coletivo. Nesse sentido, o ato do trabalho 

funciona como uma escola, pois ele transforma a maneira de pensar e agir de cada um. Nesse 

movimento dialético, a cada contato com o outro, existe uma nova demanda que surge e deve 

ser superada. 

O trabalho é uma ação realizada pelo ser humano de modo sistemático e de caráter 

físico e/ou intelectual, onde este se apropria e se relaciona com a natureza e desenvolve suas 

potencialidades. Explora as suas limitações, estabelece relações interpessoais objetivando a 

conclusão de uma obra, serviço ou empreendimento para enfim acarretar em produção de 

riqueza e/ou suprimir determinada necessidade humana (ALBORNOZ, 2017; MARX, 2015; 
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ROVIDA, 2016; DEJOURS, 2012, HARVEY 2015; FREITAS, HELOANI E BARRETO, 

2008; ANTUNES 2005, 2009; BAUMAN, 2005). 

Apontar o que se faz significa mostrar ao outro que se faz parte de um determinado 

coletivo de trabalho. É como se a atividade de trabalho representasse um “resumo” do próprio 

sujeito (ROHM; LOPES, 2015). 

O trabalho torna viável a relação do indivíduo com seu meio enquanto fonte 

interminável para a construção da subjetividade e do sentido de vida e envolve a produção, a 

convivência, o pertencimento e o compartilhamento coletivo (ROVIDA, 2016; DEJOURS, 

2012). 

Durante a sua vivência, o trabalhador se identifica e constrói saberes, experiências e 

regras para sua atividade. Busca, assim, organizar formas de enfrentar as contradições do 

trabalho (NEVES et. al., 2018). 

De acordo com Rovida (2016) e Fialho (2017), o trabalho representa o comportamento, 

visão de mundo e posicionamento político de um indivíduo a partir das relações que vai 

assumindo nesse processo de identificação e diferenciação no trabalho. Este processo se dá 

através de uma solidariedade orgânica das identidades coletivas e individuais. 

A ligação do “eu” com o trabalhador está diretamente relacionada à vida em sociedade 

e com os espaços produtivos que atuam sobre ele (ALVES, 2011).  

O trabalho se tornou a principal fonte de interação do sujeito com os valores individuais 

e coletivos no seu processo de identificação, em um mundo paradoxal onde este vínculo com o 

ambiente de trabalho estável é cada vez mais instável e dinâmico (ROVIDA, 2016). 

Em sua obra “Os sentidos do Trabalho” (2009), o sociólogo Ricardo Antunes propõe a 

reflexão de sentidos do trabalho a partir de ideologias, conforme demanda de alimentação e 

metabolização de relações de poder a partir do processo capitalista de produção. 

Para o autor, o sentido do trabalho se entrelaça com o sentido da vida, onde uma vida 

desprovida de sentido no trabalho é incompatível com uma vida cheia de sentido fora do 

trabalho. Sua análise leva em conta as relações e a organização do trabalho percebidas ou 

transformadas a partir do mundo subjetivo do trabalhador, onde aquele-que-vive-do-trabalho 

procura “forjar” uma subjetividade de encontro às relações. 

 É preciso que o indivíduo encontre realização na esfera do trabalho, para conseguir dar 

sentido a este. Se o trabalho perde o sentido, gera dúvidas sobre o valor individual e perpassa 

para outras esferas de vida. Deixa de ser fonte de prazer e passa a ser objeto de sofrimento 

(DEJOURS, 2018). 
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O trabalho é um dos elementos que mais interfere nas condições e qualidade de vida e 

saúde. As lutas que ocorreram por direitos trabalhistas no último século demandaram um 

ambiente laboral saudável e o reconhecimento de doenças ocupacionais, cujo destaque é a sua 

fisiopatologia relacionada com a atividade de um sujeito (BRASIL, 2001). 

Na primeira etapa do capitalismo, o controle exercido sobre os trabalhadores 

expressava-se através do uso de mecanismos de convencimento da força de trabalho por meio 

do autoritarismo. Exemplos dessa postura são as agressões físicas, ameaças, castigos, multas e 

demissões, longas jornadas (de 12 a 15 horas diárias), condições de trabalho insalubres e os 

salários vexatórios que fizeram parte da rotina das fábricas (MERLO, 2007). 

De acordo com Marx e Engels (1998) os trabalhadores se encontravam engavetados nas 

fábricas mal iluminadas, sujas e sem ventilação, com péssimos salários, escravizados tanto pelo 

Estado e pela burguesia quanto pelas máquinas, supervisores e pelo fabricante burguês e foram 

expostos à um processo de desumanização. Se transformaram, de forma trágica, em meros 

instrumentos baratos, sem distinção entre idade, sexo etc. 

Para fugir dessas ações criminosas, os trabalhadores usaram de estratégias que visavam 

interferir no desenvolvimento da produção. A clássica sabotagem caracterizada pelos danos às 

máquinas, os atrasos, o absenteísmo e as greves foram grandes mecanismos de resistência 

utilizados pela classe operária neste período (MERLO, 2007). 

As condições de trabalho tomam maior importância na luta operária a partir de 1914 a 

1968. A luta pela saúde corporal assume lugar de destaque. Os trabalhadores não querem mais 

somente sobreviver: querem viver com saúde (BRASIL, 2001).  

As manifestações populares por direitos trabalhistas no último século estiveram ligadas 

à demanda por um ambiente de trabalho saudável através da difusão do conceito de doenças 

ocupacionais, isto é, patologias adquiridas pelo exercício de determinada atividade laboral 

(BRASIL, 2005). 

Assim como a luta pela saúde mental, algumas temáticas, segundo Dejours (2018) 

assumem posição como conceitos passíveis de maturação tão somente quando já se visualiza 

outra etapa no foco das discussões. 

Para Dejours (2012), o ato de trabalhar não é apenas produzir, é também conviver, 

pertencer e compartilhar de um coletivo que identifica o trabalhador que constrói saberes, 

experiências e regras sobre como fazer; esse coletivo é onde o trabalhador vive as contradições 

do trabalho e organiza formas de enfrentá-las. 
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Por outro lado, o bloqueio da convivência com as singularidades pode acarretar em um 

sofrimento que muitas vezes é mascarado pelas defesas, o que dificulta a identificação das suas 

causas e as possibilidades para a sua transformação (MENDES, 2001).  

Nesse contexto, o trabalho será considerado uma fonte de sofrimento e não de prazer, e 

o caminho que conduz ao trabalho saudável é o mesmo que respeita a identidade em sua 

construção dentro de um trabalho cuja organização esteja eticamente prescrita, é preciso 

respeitar os potenciais e aos limites da condição humana (DEJOURS, 2018). 

A participação de trabalhadores e demais atores sociais foi responsável por políticas de 

proteção e conquistas de elementos de incentivo econômicos e ideológicos. Entretanto, Praun 

(2016) aponta que as mudanças em curso no mundo do trabalho atingiram, de forma importante, 

os laços de solidariedade de classe. 

Esses laços são fundamentais na imposição de limites à deterioração das condições de 

vida e trabalho. A organização na luta contra o capital, os direitos e a subjetividade do 

trabalhador são profundamente afetados com as metamorfoses do trabalho (PRAUN, 2016). 

As mobilizações sociais, que buscavam uma intervenção direta e ativa nos locais de 

trabalho durante a década de 80 e trouxeram avanços para a proteção dos sujeitos, hoje se 

encontram sucateadas e com piores condições de manterem a luta. Isso se dá pelo contexto 

gerado pela reestruturação produtiva que acabou por esmagar ou cooptar as organizações 

sindicais (ANTUNES, 2009). 

Nas décadas de 70 e 80, os movimentos sociais impulsionaram o Brasil em direção a 

um processo de redemocratização no país. A saúde até então era oferecida e regulada pelo 

mercado ou pela Previdência Social.  

Muitas lutas e manifestações populares que ocorreram por direitos trabalhistas no último 

século estiveram ligadas a demandas dos trabalhadores por um ambiente de trabalho saudável, 

e à própria existência de doenças profissionais, isto é, de doenças adquiridas pelo exercício de 

determinada atividade laboral. (BRASIL, 2001; BRASIL, 2005) 

Nesse cenário de lutas, o Movimento de Reforma Sanitária, propuseram novas políticas 

em relação à Saúde Pública, para que esta pudesse beneficiar todos os cidadãos brasileiros 

(BRASIL, 2001).  

Dentro desta perspectiva, inclui-se, por influência dos vários movimentos sociais que 

eclodiam na época, a saúde do trabalhador, e a saúde do trabalhador surge como uma das 

respostas institucionais diante dos diversos movimentos sociais que reivindicavam que ela fosse 

incorporada no direito universal à saúde e incluída na Saúde Pública (BRASIL, 2005) 
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A Constituição de 1988, em seus artigos 196, 198 e 200 assegura ao trabalhador a 

assistência à saúde, como o direito de todos e um dever do Estado, afirmando que as ações e 

serviços de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada que, em um sistema único 

que atribui ao Sistema Único de Saúde – SUS  e a competência de executar as ações de saúde 

do trabalhador, desta forma em função da amplitude do campo de ação, a saúde do trabalhador 

necessita atuar de forma intra-setorial, multiprofissional e interdisciplinar (BRASIL, 1988; 

2005).  

A Lei Orgânica da Saúde - LOS (2000) em seu artigo 6º inciso 3º complementa a 

Constituição Federal de 1988, ressaltando que cabe ao Sistema Único de Saúde – SUS intervir 

nos ambientes de trabalho e ações de saúde destinadas aos trabalhadores.  

Define a saúde do trabalhador como um conjunto de atividades que se destina, através 

das ações de vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde 

dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho 

(BRASIL, 1990). 

 A LOS (1990), determina, ainda, que seja de competência do SUS a atenção à Saúde 

do Trabalhador, seja ele urbano ou rural, independente do vínculo empregatício.  

O entendimento dessa Lei é que a saúde do trabalhador traz a particularidade de se 

configurar como um campo das políticas públicas que institui práticas potencialmente 

transformadoras e que perseguem a integralidade da atenção à saúde.  

Este campo do saber busca em sua trajetória a participação e o controle social por parte 

dos trabalhadores e suas organizações. 

A saúde do trabalhador se expressa por meio de um conjunto práticas diferenciadas em 

contextos distintos mantendo os mesmos princípios: trabalhadores buscando ser reconhecidos 

em seu saber, questionando as alterações nos processos de trabalho, particularmente a adoção 

de novas tecnologias. Sua meta é a ‘humanização’ do trabalho (AGOSTINI, 2002; MENDES e 

DIAS, 1991). 

Ela é determinada pelo condicionamento de fatores sociais, econômicos, tecnológicos e 

organizacionais relacionados ao perfil de produção e consumo, além de fatores de risco de 

natureza físicos, químicos, biológicos, mecânicos e ergonômicos presentes nos processos de 

trabalho (BRASIL,2001).  

Desta forma, as ações de saúde do trabalhador estão focadas nas mudanças dos 

processos de trabalho que contemplem as relações saúde-trabalho em toda a sua complexidade, 

por meio de uma atuação multiprofissional, interdisciplinar e intersetorial (BRASIL, 2004). 
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De acordo com a Política Nacional de Saúde e Segurança do Trabalhador - PNSST 

(2004), o perfil de morbimortalidade dos trabalhadores no Brasil é caracterizado pela correlação 

entre os agravos que têm relação com condições de trabalho específicas, como os acidentes de 

trabalho típicos, as “doenças profissionais”,  e as “doenças relacionados ao trabalho” por fim, 

das doenças comuns ao conjunto da população, que não guardam relação de causa com o 

trabalho, mas condicionam a saúde dos trabalhadores.  

A saúde do trabalhador, como campo de pesquisa, relaciona saúde/doença ao processo 

produtivo e se situa dentro da saúde coletiva. Como campo de conhecimento, estuda tal relação 

enquanto um processo social, que acontece de forma coletiva, diferentemente do que preconiza 

a Medicina do Trabalho e a Saúde Ocupacional onde o adoecer é visto de forma individual e, 

quando muito, no segundo caso, organizacional, relativo à redução dos riscos ambientais 

internos ao local de trabalho (BRASIL, 2001; 2012).  

Se trata de um termo histórico que coloca o trabalhador como sujeito possuidor de saber 

e não mero consumidor de serviços de saúde. Pressupõe a participação dos trabalhadores em 

todas as questões que dizem respeito à sua saúde/trabalho. Ela se constitui uma área da Saúde 

Pública que tem como objeto de estudo e intervenção as relações entre o trabalho e a saúde 

(DIAS; HOEFEL, 2005, LACAZ 1997; BRASIL, 2001; BRASIL, 2012). 

 Seu objetivo é promover a proteção da saúde do trabalhador, por meio do 

desenvolvimento de ações de vigilância dos riscos presentes nos ambientes e condições de 

trabalho, dos agravos à saúde do trabalhador e a organização e prestação da assistência aos 

trabalhadores, compreendendo procedimentos de diagnóstico, tratamento e reabilitação de 

forma integrada no SUS (BRASIL, 2001). 

Consiste num grupo de condutas e de saberes estratégicos inter/multidisciplinares e 

ações intra/intersetoriais com o objetivo de analisar e intervir nas relações de trabalho geradoras 

de doença e agravo, articulando os campos de saberes científicos com a experiência profissional 

dos trabalhadores de modo a intervir tanto no setor público como privado (BRASIL, 2012; 

GOMEZ, VASCONCELLOS e MACHADO, 2018). 

Não fica restrita à análise e intervenção de riscos etiológicos profissionais (físicos, 

biológicos, químicos, mecânicos e ergonômicos). Os determinantes sociais do processo saúde-

doença também são levados em conta (LACAZ, 1997).   

Os condicionantes socioeconômicos, tecnológicos e organizacionais, determinam 

condições de vida, sofrimento físico e mental e a relação do trabalhador com o processo 
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produtivo e a predisposição/prevenção de riscos e etiologias patológicas ocupacionais 

(BRASIL, 2001). 

A vigilância em saúde do trabalhador deve estar pautada em um conjunto de ações que 

visam intervir em problemas de saúde. Estes problemas podem ser para o indivíduo ou para o 

coletivo; uma discrepância entre uma realidade constatada ou simulada; e uma norma aceita ou 

criada como referência, ou seja, uma discrepância entre o que é e o que deveria ou poderia ser, 

situando esses indivíduos no cenário social (BRASIL, 2010). 

Essa ação da vigilância em saúde do trabalhador relacionada à atividade se conecta com 

o conceito fundamental da saúde do trabalhador, que é o de processo de trabalho, o qual é 

estabelecido por Karl Marx, no capítulo VII de sua obra O Capital como o momento de ação 

transformadora da natureza pelo homem, que é, ao mesmo tempo, agente ativo e passivo do 

processo de transformação.  

Uma vez que, processo de transformação de si, no contato com o processo de 

transformação da natureza, tem relação e recebe influência dos mecanismos de defesa do 

próprio trabalhador e/ou do meio em que este está inserido.  

 

3.3 A enfermagem: formação e profissão 

 

Conforme apontam as DCN’s do Curso de Graduação em Enfermagem, o Curso de 

Graduação em Enfermagem deverá ter um Projeto Pedagógico, construído coletivamente, 

centrado no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e 

mediador do processo ensino-aprendizagem (BRASIL, 2001).  

Desde 2001, o Ministério da Educação fixou as novas Diretrizes Curriculares Nacionais 

do Curso de Graduação em Enfermagem e da Educação Profissional. Em linhas gerais, a pessoa 

que deseja obter a graduação em enfermagem precisa ingressar na Universidade. 

O processo de ensino-aprendizagem deve ser olhado como um meio para possibilitar ao 

sujeito social transformar-se e transformar seu contexto. O Projeto Pedagógico deverá buscar a 

formação integral e adequada do estudante através de uma articulação entre o ensino, a pesquisa 

e a extensão/assistência (BRASIL, 2001).  

É mister que o Projeto Pedagógico do curso de enfermagem inclua o ensino da trajetória 

da ciência, como ela atua e onde se insere enquanto proposta, denotando seus objetivos e metas 

a serem atingidas. Metodologias ativas de progresso e mudanças no ensino iniciam-se 
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justamente no Projeto Pedagógico. Ele é a identidade, o fruto e o espelho de atuação na 

interação dos indivíduos da instituição que o desenvolveu (MARÇAL et. al. 2014). 

O enfermeiro se caracteriza como profissional da saúde que trabalha a nível superior, 

que deve promover, prevenir e recuperar a saúde dos sujeitos de uma comunidade. O objeto de 

sua operação de trabalho é o corpo do ser humano e suas relações diárias. (BRASIL, 2001).  

Em seu fazer profissional atua tanto na assistência à saúde quanto na administração, 

gerência e educação, cuidam de outras pessoas no objetivo de manter suas vidas sadias, evitando 

ou amenizando doenças, protegendo o meio ambiente, preparando-as para desenlaçar-se da vida 

no abraço da morte (MONTEIRO, A M.; PIMENTEL, M. H, 2019; LIMA, 2005). 

A Enfermagem por sua vez é a arte de cuidar e a ciência do cuidar, necessária a todos 

os povos e a todas as nações, imprescindível em época de paz ou em época de guerra e 

indispensável à apresentação da saúde e da vida dos seres humanos em todos os níveis, classes 

ou condições sociais (GIOVANINI et. al. 2019). 

As competências almejadas para o enfermeiro podem ser gerais ou específicas. 

Compondo um loco de temas, envolvem: 1) reconhecer relações de trabalho e como elas 

influenciam na saúde; 2) estabelecer novas relações no contexto onde atua diante do 

reconhecimento da estrutura e da organização social a partir de sua expressividade e 

transformação; 3) trabalhar em equipe enfrentando situações de mudança frequentes, 

conhecendo e intervindo na saúde doença enquanto processo/problema; 4) reconhecer perfis 

epidemiológicos de determinados grupos de acordo com as políticas de saúde sociais (BRASIL, 

2001). 

Decisão e proatividade, identificação das necessidades dos usuários do serviço, atuação 

em promoção/proteção da saúde nas diferentes esferas da população são as novas demandas 

atribuídas ao enfermeiro (BRASIL, 2001) 

A saúde local depende de seu trabalho. Suas ações geram efeitos a nível regional e 

nacional, e, além de tudo, novas formas de pensar e debater o cuidado, portanto, são justificadas, 

visto que a entrega necessária para que se faça o trabalho da enfermagem vai para muito além 

de questões protocoladas (BACKES et. al. 2012).  

Os pertences do paciente, sua família e alimentação, seus documentos, roupas, higiene 

e o modo como estão sendo observados o ambiente e a condução de seus exames, resultados do 

manejo, etc. Tudo isto está incluído na carga de ofício desse profissional (RAVAGNANI, 

2015). 
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O trabalhador da enfermagem tem que ter consciência de que o cuidado nos mais 

diversos graus de complexidade requerem qualificação e especialização. Postulados de 

entidades representantes da sociedade enfermeiro gerenciam e orientam as condutas tomadas 

pelo enfermeiro e regras a serem seguidas a partir de um código de ética e de um protocolo de 

exercício profissional, respectivamente (PIRES, 2009).   

As atividades na área da saúde, requisitadas socialmente, demandam do trabalhador de 

enfermagem exercer sua profissão com base no viés de uma estrutura moral que seja aceita no 

contexto onde atua (RAVAGNANI, 2015).  

No Brasil, a enfermagem é representada, inicialmente (no período de colonização), por 

indivíduos que pertenciam ao sexo masculino. Isto se verifica a partir da história e cultura dos 

povos indígenas e religiões/crenças onde feiticeiros, pajés e curandeiros eram representantes do 

cuidado dos doentes (RAVAGNANI, 2015).  

Com a chegada dos colonizadores, as doenças infectocontagiosas culminaram no 

extermínio de grande parte da população do país e de epidemias maciças surge a necessidade 

de pessoas capacitadas para o cuidado dos enfermos, e nesse cenário, jesuítas, voluntários leigos 

e pessoas em situação de escravidão também exerceram este papel social (LIMA, 2005; 

RAVAGNANI, 2015; ANGERAMI e CORREIA, 1989; COSTA et al, 2012; FRELLO, 

CARRARO, 2013). 

Em face à peculiaridade de sua atuação profissional, o corpo de enfermagem se encontra 

sujeito à intensidade e condições de trabalho que expõem o profissional a situações difíceis e 

de desgaste emocional (PIRES, 2009; ERDMANN; ANDRADE; MELLO; MEIRELLES, 

2006).   

Para além de lidar com o cuidado a pessoas doentes, e vivenciar perdas, dores e 

sofrimento como algo inerente ao seu trabalho é possível acrescentar, que o trabalho deste 

profissional se encontra sujeito a influências diretas de condições sociais, modelos 

organizacionais e a lógica de mercado do capitalismo transformam o seu trabalho (SANTOS-

FILHO, BARROS, 2007; BAGGIO e FORMAGGIO, 2008). 

Na maioria das vezes esses profissionais precisam desenvolver o seu trabalho em 

condições precárias e sujeitos à modelos de gestão do processo de trabalho que ampliam a 

exploração do seu trabalho, deste modo, em um ambiente de trabalho precário, num processo 

onde a gestão que deveria, de fato, gerenciar o trabalho, amplia a exploração à qual o enfermeiro 

é submetido, são achados característicos onde há um quadro de sobrecarga e consequentemente 

adoecimento (ARAUJO-DOS-SANTOS et al, 2018)). 
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Além disso, observa-se que vários profissionais de enfermagem possuem múltiplos 

vínculos empregatícios, consequentemente, o profissional encontra-se fatigado fisicamente, 

exausto mentalmente e fragilizado psicologicamente. Isto predispõe a falhas no processo de 

oferecer assistência ao usuário (MERHY, 2014; FRANCO, 2015; DEJOURS, 2018). 

A intensidade do trabalho à que esses trabalhadores estão sujeitos os levam à fadiga 

física, mental e psicológica, o que pode contribuir para a ocorrência de erros na assistência 

(ARAUJO-DOS-SANTOS et. al).  

Durante a assistência ao paciente, enfermeiro, especialmente o que atua em âmbito 

hospitalar, está exposto a situações, decorrentes do modo como o trabalho é organizado, 

ocasionando efeitos danosos à saúde estão expostos a inúmeros riscos ocupacionais que geram 

doenças e acidentes (MARZIALE, M. H. P.; RODRIGUES, C. M, 2002; DA SILVA NUNES; 

CHEQUER e LACERDA, 2018). 

A desvalorização da categoria dos trabalhadores de enfermagem se revela em situações 

como o desgaste físico e a alta carga de responsabilidade não validados ou dignos de 

reconhecimento. A feminização da profissão é uma situação que deve ser combatida por sua 

estruturação na história da profissão e nos profissionais, e justifica enquanto essência da 

profissão a precarização do trabalhador de enfermagem em detrimento de preconceitos de 

gênero (MARINELLI et al. 2017). 

A queda da qualidade de atendimento do paciente devido a doenças ocupacionais às 

quais o trabalhador está sendo predisposto tornam mais que plausível a necessidade de cuidados 

em saúde direcionados e promovidos tanto pelo próprio profissional quanto pela equipe e gestão 

do serviço de saúde, de modo a oferecer assistência, também, ao enfermeiro (OLIVEIRA et al, 

2018). 

Outro aspecto importante da sua desvalorização social e ocupacional é a falsa 

inferioridade imposta ao trabalho manual, atribuído à produção da enfermagem, em relação ao 

trabalho intelectual. Seus diferentes graus de formação não são percebidos pelos usuários do 

sistema de saúde, que possuem a tendência de homogeneizar os níveis de saberes de um 

indivíduo a toda a equipe da enfermagem (RAVAGNANI, 2015). 

Ao voltar o olhar para a carga de trabalho e a saúde do trabalhador de enfermagem é 

possível observar as cargas de trabalho apresentam fatores predominantes em seu processo de 

saúde x doença e que em relação às cargas físicas, por exemplo, apontaram a ocorrência de falta 

de espaço físico; salas apertadas, que dificultam a circulação; ausência de equipamentos, com 

manutenção precária ou ultrapassada; postura em pé ou desconforto em membros inferiores.  
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Já às cargas psíquicas, se revelaram por meio da identificação de desgastes relacionados 

à agressão psíquica, trabalho monótono e repetitivo, atenção constante, trabalho feminino, ritmo 

acelerado de trabalho, falta de comunicação, relacionamentos interpessoais, responsabilidade 

decorrente do exercício, entre outras (DE CARVALHO et. al, 2017). 

Os acidentes de trabalho dentro do campo da saúde, possuem uma tendência de ser 

desconcertantes, por não estarem transpostos na relação com uma máquina, matéria-prima ou 

equipamento, eles afetam diretamente os próprios trabalhadores e pacientes, sujeitos que 

possuem histórias que serão influenciadas por esses eventos, como, por exemplo, a falta de 

refeições/medicações, sequelas permanentes, lesões e óbito (NESPOLO, 2017). 

  Souza et al, (2015), apresentou um estudo sobre as Doenças e Agravos Não 

Transmissíveis e identificou dois fatores predisponentes ao desgaste, que são: a sobrecarga de 

trabalho e o déficit de profissionais.  

O estudo revelou que os trabalhadores negligenciam o cuidado a si mesmos e se 

esquecem que fazem parte de uma população cujo perfil de adoecimento é semelhante. Isto se 

agrava pelo ambiente cotidiano insalubre, que predispõe ao desgaste. 

Baggio e Formaggio (2008) chamam a atenção para o fato de que mesmo diante das 

transformações e avanços tecnológicos oriundos da modernidade, na área da enfermagem há 

uma prevalência, de uma ética alienada e anti-reflexiva, que leva muitos profissionais à uma 

posição conformista e passiva.  

O profissional de enfermagem possui a tendência de se conformar com a situação 

encontrada, seja para minimizar o seu sofrimento ou para evitar o confronto com a organização, 

pois acredita que, para aquilo que não consegue mudar, não adianta ‘bater de frente’, 

principalmente em se tratando de pessoas que ocupam cargos superiores ao seu. 

É comum perceber que, apesar de oferecer um cuidado exemplar aos seus pacientes, 

profissionais da área da enfermagem deixam de lado a própria saúde em face aos ambientes e 

condições de trabalho desfavoráveis à execução saudável de sua potência produtiva (RIBEIRO, 

2012; BAGGIO e FORMAGGIO, 2008).  

De forma dicotômica, os trabalhadores não praticam as próprias ações de saúde que 

oferecem aos indivíduos do coletivo. As consequências disso são a diminuição dessas políticas 

e da assistência oferecida aos usuários (ROSADO; RUSSO; MAIA, 2015). 

 Para além do cenário da saúde, seus familiares sofrem com essa situação. A qualidade 

de vida dos trabalhadores, de seus familiares e dos próprios usuários acaba sendo comprometida 
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pelos empecilhos que devem ser objeto de constante exposição, visto que se encontram no 

escopo de condições de emprego e trabalho atuais (ROSADO; RUSSO; MAIA, 2015). 

Dejours (2018) vai apontar a tendência dos trabalhadores a criar estratégias que 

amenizem o conflito entre organizações de trabalho, que são a fonte de sofrimento, e o 

psiquismo:  mobilizando dentro do trabalho uma equipe de inteligência criativa e astuciosa, 

criam-se mecanismos que ajudem na emoção de lidar com os desafios da prática em saúde.   

Contrapondo-se a isso, encontros, relações e conflitos no trabalho em saúde podem não 

dispor desses mecanismos de enfrentamento. Isto justifica buscar outros modos de combate, 

como medicalizações, abuso de substâncias e o uso de agentes psicotrópicos.   

Reconhecer o enfermeiro demanda uma estrutura para qualificar e formar profissionais 

que respondam de forma adaptativa às nuances do sistema de forma autônoma e responsável. 

Assim, ao enfermeiro, cabe o papel de instituir direcionamentos à prática, ensino e investigação 

(MONTEIRO E PIMENTEL, 2019).  

Além disso, a influência da coletividade da produção capitalista no trabalho e práticas 

institucionalizadas de trabalho fragiliza a falta de reconhecimento e autonomia, como, também, 

o domínio de um campo distinto de conhecimentos (PIRES, 2009). 

Mais do que curar, promover a saúde e oferecer proteção ao usuário, é necessário 

produzir cuidado. O campo da saúde é o lugar onde a saúde é produzida através de atos, 

procedimentos e terapêuticas direcionadas à cura ou algo semelhante (MERHY et. al. 2014).  

O conceito de Saúde do Trabalhador amplia-se até os atos de prover e disponibilizar 

tecnologias de saúde com base na singularidade do atendimento de cada indivíduo, de modo 

que este possa alcançar uma experiência de vida autônoma, com bem-estar e segurança 

funcionais para uma vida plena e feliz (CECÍLIO; LACAZ, 2012).  

O trabalhador em enfermagem tem o poder de gerir e produzir saberes e coisas novas. 

Esse processo de trabalho pode ser especialmente feito coletivamente. Ao humanizar de modo 

a interferir nessa produção de saúde, é preciso notar que os indivíduos, frente à mobilização, 

transformam a si mesmos e o ambiente ao seu redor (BRASIL, 200; 2004).  

Inclusão dentro dos processos de saúde dos mais diversos atores que influenciam na 

saúde gera autonomia, protagonismo e corresponsabilidade. O motor dessas mudanças está 

dentro da perturbação e inquietação e sua configuração deve ser incluída dentro dos recursos 

que produzem saúde (BRASIL, 2004). 
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4. PLANEJAMENTO DA TECNOLOGIA EDUCACIONAL EM SAÚDE 

- TES  

 

A princípio, a intervenção educativa seria realizada junto aos profissionais do 

HU/UFGD, entretanto, ao longo da construção da proposta, houve a necessidade de se repensar 

o público alvo. 

Diante da necessidade de isolamento social para se conter o avanço do Coronavírus 

(Sars-Cov-2), as atividades foram adaptadas e, ao invés da metodologia da Sala de Aula 

Invertida, utilizou-se a metodologia A La Carte. 

Em um cenário de disciplinas e conteúdos ministrados de modo presencial, a 

metodologia A La Carte possibilita aos estudantes o estudo de um curso online com a assessoria 

de um professor, também online, e proporciona uma maior flexibilidade para os alunos em 

relação à escolha de tempo para a realização de seus estudos. Essa modalidade de curso é 

considerada como uma boa opção para o ensino híbrido quando se deseja ofertar uma 

aprendizagem específica ou cursos eletivos (BERGMANN e SAMS, 2016). 

Ao promover a adaptação das atividades de toda a Universidade em trabalho remoto 

para prevenir-se do avanço da doença, a própria proposta metodológica deste curso revela-se 

em sua importância no que concerne ao movimento de se pensar em novas formas de aprender 

e ensinar, onde educador é levado a considerar as possibilidades de integração das novas 

tecnologias digitais ao ensino. 

No que diz respeito ao Curso A Enfermagem e Saúde do Trabalhador, o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem – AVA Moodle, foi utilizado como ferramenta para as atividades à 

distância do curso sobre o conteúdo de saúde do trabalhador.  

Os encontros virtuais foram realizados pela ferramenta do Portal CAFe, da Rede 

Nacional de Pesquisa, a Webconferência: https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/a-

enfermagem-e-a-saude-do-trabalhador . 

Para a coleta de dados com fins de se construir o conteúdo pedagógico do Curso, foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas com enfermeiros em exercício profissional e com 

docentes do curso de graduação de enfermagem da Universidade Estadual de Mato Grosso do 

Sul - UEMS que ministram conteúdos que se relacionam com o tema de saúde do trabalhador. 

Ao longo das entrevistas com docentes e enfermeiros, houve o questionamento sobre 

quais seriam os conteúdos que, na opinião dos entrevistados, deveriam ser abordados em um 

processo de ensino-aprendizagem sobre o conteúdo de saúde do trabalhador.  

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/a-enfermagem-e-a-saude-do-trabalhador.
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/a-enfermagem-e-a-saude-do-trabalhador.
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Houve uma variação nas respostas, o que trouxe um desafio maior para a construção e 

organização dos temas em relação à carga horária proposta para o Curso, mas também trouxe 

uma abrangência importante de temas para o produto que pode ser constatada tanto na avaliação 

dos entrevistados em relação ao próprio conteúdo proposto para o curso quando na avaliação 

dos discentes que concluíram o Curso. 

As progressões das atividades metodológicas estavam previstas para acontecer de 

acordo com a figura1, mas em virtude da pandemia, elas ocorreram de acordo com a figura 2 

 

Figura 1: Proposta de fluxo de trabalho do processo educativo (proposto). 

 
Fonte: Próprio autor. 
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Figura 2: Proposta de fluxo de trabalho do processo educativo (executado). 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

 

As subseções abaixo retratam a trilha percorrida para a construção de todo o conteúdo 

do Produto Educacional (Figura 2). 

 

4.1 Encaminhamento do Projeto ao CESH  

 

Conforme determinado pela Resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, o 

projeto foi analisado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos - CESH da UEMS 

e, em 14 de fevereiro de 2019, foi aprovado com o número do Parecer: 3.147.102 (Apêndice 

1). 
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Após aprovação da proposta pelo CESH e autorização da Universidade Estadual do 

Mato Grosso do Sul, os sujeitos da pesquisa foram convidados por meio de e-mail para a 

participação no trabalho e a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 

TCLE. 

A coleta de dados para a construção dos conteúdos junto aos docentes e enfermeiros 

deu-se mediante entrevistas semiestruturadas. 

A abordagem para a devolutiva para os entrevistados ocorreu por meio de um convite 

para o acesso ao curso e da aplicação de um questionário semiestruturado. 

E por fim, para a coleta de dados ao longo da implementação do curso, os discentes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndices 2,3,4 e 6) e o 

Termo de Autorização do Uso de Imagens e Depoimentos – TAID (Apêndices 5 e 7), 

participaram das atividades propostas e preencheram uma avaliação no AVA Moodle . 

Em todos os momentos procuramos esclarecer aos participantes da pesquisa sobre os 

objetivos e resultados esperados deste trabalho, deixando claro a possibilidade de desistência 

da sua participação na pesquisa em qualquer momento que achar necessário. 

 

4.2 Coleta de dados. 

 

Coleta dedados ocorreu entre maio de 2019 a maio de 2020, se deu por meio de 

amostragem intencional e não probabilística e ocorreu em cinco momentos:  

1. Revisão de Literatura e Análise documental; 

2. Entrevistas com docentes do curso de enfermagem da UEMS; 

3. Entrevistas com enfermeiros do serviço; 

4. Encontro educativo para avaliação do storyboard; 

5. Entrevista com discentes que participaram do curso sobre a temática de saúde do 

trabalhador; 

A Revisão de literatura sobre o tema, análise documental das DCN’s e Projeto 

Pedagógico - PP do curso de enfermagem da UEMS, teve o objetivo de verificar de que forma 

o conteúdo de saúde do trabalhador se encontrava inserido no currículo e como este conteúdo 

se relaciona com o perfil almejado de competências e habilidades requeridas ao enfermeiro.  

As entrevistas com docentes do curso de enfermagem foram realizadas de modo 

individual, com perguntas semiestruturadas que, em suas disciplinas, possuem conteúdos 

voltados para o mundo do trabalho (Apêndice 8).  
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As perguntas foram direcionadas para as percepções destes acerca da relação entre as 

competências e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso de enfermagem desta 

Instituição, o currículo e a sua relação com os conteúdos teórico-práticos relacionados à saúde 

do trabalhador e que são ministrados no curso de graduação em enfermagem. 

Além disso, os docentes explanaram sobre as estratégias de ensino que adotam para 

explorar assuntos relacionados ao saber que envolve o mundo do trabalho e por fim, na opinião 

destes, quais deveriam ser os temas a serem trabalhados em um processo de ensino 

aprendizagem sobre o conteúdo da saúde do trabalhador para o graduando de enfermagem. 

Já as entrevistas com os enfermeiros, que se encontravam no mercado de trabalho 

exercendo suas atividades laborais em espaços ocupacionais distintos também ocorreram de 

modo individual e por meio de um roteiro semiestruturado (Apêndice 9).  

As perguntas versavam sobre assuntos relacionados às percepções destes indivíduos 

acerca do cotidiano de trabalho e conteúdo da saúde do trabalhador para o fazer profissional de 

um enfermeiro e as habilidades e competências necessárias para a prática profissional que 

exercem influência sobre a saúde do trabalhador de enfermagem. 

 Os dados obtidos nas entrevistas, serviram como disparadores para a construção do 

conteúdo do material educativo. A próxima etapa da pesquisa consistia em realizar um encontro 

educativo para apresentar o storyboard, o que não foi possível. 

 A proposta inicial consistia em apresentar o caminho percorrido para a construção do 

produto educativo, promover uma devolutiva diante dos entrevistados e, caso houvesse 

necessidade, realizar os ajustes necessários antes de iniciar a etapa de implementação do curso 

junto às discentes.  

Como alternativa para dar cumprimento à esta etapa, foram enviados convites via e-

mail para todos os participantes da etapa anterior, com orientações para o acesso ao conteúdo 

do curso na plataforma MOODLE e com o pedido para que estes avaliassem o conteúdo 

produzido e respondessem um questionário semiestruturado (Apêndice 10). 

A última etapa da coleta de dados, também sofreu alterações, prevista para acontecer 

por meio de entrevista coletiva em um encontro presencial ao final de todas as atividades 

planejadas para o curso, ocorreu por meio de um questionário semiestruturado que ficou 

disponibilizado no ambiente virtual (Apêndice 11). 

O questionário teve o objetivo de avaliar as percepções dos discentes acerca do 

processo educativo, da escolha pela modalidade de planejamento das atividades pedagógicas, 



40 
 

 
 

as principais dificuldades e as potencialidades identificadas ao longo do curso, a distribuição 

do conteúdo e, por fim, das atividades propostas e dos critérios de avaliação escolhidos. 

 

4.3 Análise do conteúdo. 

 

Os dados foram examinados por meio da análise temática proposta por Bardin (2016), 

os achados na etapa anterior foram categorizados e analisados levando em consideração a 

ocorrência de palavras/frases/temas considerados “chave. 

A informação obtida na análise documental trouxe a necessidade de abordagem de um 

conteúdo que incorporasse tanto os conceitos que se relacionam com a saúde ocupacional e a 

saúde do trabalhador enquanto política pública. Enquanto que as entrevistas iniciais trouxeram 

uma maior preocupação para determinados atos que evolvem o mundo do trabalho em si e suas 

repercussões para a saúde do trabalhador de enfermagem. 

 

4.4 Planejamento e construção do Design Instrucional - DI do AVA, devolutiva aos 

entrevistados e ajustes para a para implementação do curso e avaliação. 

  

O conteúdo disponibilizado no ambiente virtual foi construído a partir da referência da 

sequência do modelo de Design Instrucional ADDIE (analysis, design, development, 

implementation and evaluation). Pois ele atua como agente interlocutor de aprendizagem e 

abrange em um único produto, as dimensões tecnocientífica, pedagógica, comunicacional e 

tecnológica (FILATRO, 2015).  

Apresentado por Filatro (2015), este modelo é entendido como um planejamento do 

ensino-aprendizagem que contém atividades, estratégias, sistemas de avaliação, métodos e 

materiais instrucionais e que, tradicionalmente, vincula-se à produção de materiais didáticos. 

Estrutura o planejamento do ensino-aprendizagem em cinco estágios distintos: análise, 

elaboração do DI do AVA, desenvolvimento, implementação e avaliação.  

Análise: fase inicial do projeto e compreendeu o levantamento das necessidades 

(coleta e análise de dados), verificação de quem seria o público-alvo e definição e construção 

de conteúdos.  

Elaboração do Design instrucional - DI do ambiente virtual de aprendizagem: uma vez 

definido o conteúdo e o modo de apresentação no ambiente virtual, o design instrucional – DI 
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do AVA foi construído com a preocupação de possuir uma estética agradável e atrativa aos 

participantes, interativo e com diversas sugestões de material complementar. As figuras 

 Desenvolvimento: consiste também na produção do material didático. Não houve uma 

construção específica do storyborad, o conteúdo foi inserido e ajustado diretamente na 

plataforma MOODLE. A diagramação foi realizada pela própria pesquisadora sob a supervisão 

de sua orientadora. 

As figuras 3, 4 e 5 expressam respectivamente, página para o login e acesso às salas 

virtuais do AVA Moodle UEMS, a tela inicial do curso no rol de oferta de cursos da plataforma 

Moodle da UEMS, a página inicial do curso “A Enfermagem e a Saúde do Trabalhador”. 

 

Figura 3: Orientações para acesso ao AVA Moodle UEMS. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 
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Figura 4: Tela Inicial AVA Moodle UEMS.  

 
Fonte: Print da tela do computador do autor, arquivo da pesquisa, 2020. 

 

Figura 5: Tela inicial do curso “A Enfermagem e a Saúde do Trabalhador”. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 
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 A implementação ocorreu por meio de um curso livre, utilizado como apoio para as 

discussões de conteúdos da disciplina de Administração de Enfermagem Hospitalar. Uma 

disciplina que envolve tanto conteúdos teóricos quanto práticos e que possui em sua ementa, 

conteúdos que se relacionam com a saúde do trabalhador de enfermagem. 

As aulas aconteceram no mês de abril de 2020. O AVA foi disponibilizado como 

plataforma educacional da UEMS, possibilitando o acesso por meio da internet. O curso contou 

com a participação de 17 (dezessete) discentes, todas matriculados na quarta série do curso de 

enfermagem. 

Todo o curso foi online e o primeiro encontro virtual ocorreu no dia 06 de abril de 2020, 

e o último no dia 15 de abril de 2020 do Portal CAFe, da Rede Nacional de Pesquisa, a 

Webconferência: https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/a-enfermagem-e-a-saude-do-

trabalhador. A figura 6  retrata a tela inicial da referida sala. 

 

Figura 6: Tela inicial da sala de reuniões do Curso. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 

 

O acesso ao ambiente virtual e o envio das atividades avaliativas ficaram disponíveis 

até o dia 13 de maio de 2020. A partir da proposta inicial do curso, ajustes foram realizados 

para a execução das atividades propostas e as videoconferências foram o meio de comunicação 

escolhidos para a realização dos encontros virtuais.  

A princípio apresentou dificuldades em relação à escolha da plataforma e tráfego de 

internet. Entretanto, ao longo do curso o acesso e a participação das estudantes transcorreram 

file:///C:/Users/jakfe/Desktop/DEFESA%20MESTRADO/ https:/conferenciaweb.rnp.br/webconf/a-enfermagem-e-a-saude-do-trabalhador.%20A%20figura%206%20%20retrata%20a%20tela%20inicial%20da%20referida%20sala
file:///C:/Users/jakfe/Desktop/DEFESA%20MESTRADO/ https:/conferenciaweb.rnp.br/webconf/a-enfermagem-e-a-saude-do-trabalhador.%20A%20figura%206%20%20retrata%20a%20tela%20inicial%20da%20referida%20sala


44 
 

 
 

de modo exitoso e, além disso, como parte das discussões, sugeriu-se o uso de trabalhos em 

grupo por meio de aplicativo WhatsApp, que fez com quem as discentes atingissem um alto 

nível de interação proporcionando maior efetividade para as discussões advindas das questões 

norteadoras propostas nos enunciados das Tarefas de cada Unidade. 

Por fim, Avaliação, que ocorreu de duas maneiras, a avaliação do curso e a avaliação 

do processo de ensino/aprendizagem e do produto educativo. 

A avaliação das atividades do curso deu-se de modo somativo, ou seja, realizado ao final 

de cada módulo proposto (Figura 7) e teve o objetivo de avaliar o desempenho global alcançado 

por cada discente. 

 

Figura 7: Exemplo de Avaliação ao final do Encontro Virtual. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 

 

 Esta avaliação ocorreu por meio de três formas: mediante os relatórios do AVA, 

participação nas vídeoconferências com a avaliação dos participantes ao final de cada encontro 

e, por fim, por meio da aplicação de uma avaliação final que ficou disponível no AVA sobre 

todo o processo de ensino-aprendizagem realizado. Para ser considerado aprovado no Curso, 

cada aluna deveria obter frequência mínima de 75% das atividades e atingir nota mínima igual 

ou superior a 7 (sete). 
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Já a avaliação do processo de ensino-aprendizagem e do produto educativo foi 

processual e se deu por meio de acompanhamento, revisão e manutenção do processo proposto 

e pela aplicação de um questionário final sobre todo o processo educativo.  

 

5 - RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

 

Para construir o referencial teórico que sustentou a condução da proposta foram 

realizadas pesquisas bibliográficas no site da Biblioteca Virtual de Saúde, especificamente na 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde) e Sacie-lo 

(Cientifica Eletrônico Library on-line) e nos organismos internacionais através dos quais pode-

se ter referência do conteúdo aqui proposto e ter eixo norteador para a aquisição de livros de 

autores mais citados como referência teórica nos artigos encontrados. 

Para cumprir com os objetivos da presente pesquisa, realizou-se um estudo sobre o 

ensino do conteúdo da saúde do trabalhador para estudantes de graduação em enfermagem e de 

que forma esse conteúdo se expressa tanto nas Diretrizes Curriculares Nacionais quanto nos 

Projetos Pedagógicos e na Matriz Curricular dos cursos de graduação de enfermagem. 

Para a amostra do referido estudo, que foi conveniência, optou-se pela escolha de 

mensuração através da Nota de conceito obtido na última avaliação do Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes-ENADE que ocorreu no ano de 2016, onde foram avaliados os 

cursos de bacharelados e licenciaturas dos cursos de Saúde, Ciências Agrárias e áreas afins e 

constitui-se como instrumento de Indicadores de Qualidade da Educação Superior Brasileira. 

A escolha pela amostra através do resultado do ENADE se deu pelo fato de que esse 

exame tem o objetivo de avaliar o desempenho dos estudantes no que concerne ao aprendizado 

sobre os conteúdos programáticos previstos  nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação 

e o desenvolvimento de competências e habilidades necessárias ao aprofundamento da 

formação geral e profissional, e bem como avaliar a leitura do estudante sobre a realidade 

brasileira e mundial, ou sobre outras áreas do conhecimento (INEP, 2016; BRASIL, 2016). 

Os resultados do ENADE são apresentados mediante conceitos distribuídos entre 1 a 5, 

sendo esta última considerada como a melhor avaliação. A prova aplicada para os cursos de 

Enfermagem, foram elaboradas a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais tendo como 

referência, o perfil profissional almejado que é expresso nesse documento (INEP, 2016; 



46 
 

 
 

BRASIL, 2016). O caminho trilhado para a coleta de dados deste estudo encontra-se retratado 

na figura 8.  

 

Figura 8: Mapa de Processos para a realização do estudo sobre o conteúdo de saúde do trabalhador nos cursos de 

graduação em enfermagem. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Em relação aos critérios desta seleção, foram incluídos todos os cursos que obtiveram 

notas de conceito igual ou superior a 4 (quatro) e foram excluídos os cursos com critérios de 

exclusão com notas de conceito inferior a 4 (quatro). 

Dos 722 (setecentos e vinte e dois) cursos avaliados no ENADE 2016, 204 (duzentos e 

quatro) cursos de graduação atenderam ao critério de seleção para o presente estudo. Desta 

forma, fizeram parte da amostra, 204 (duzentos e quatro) cursos dentre eles, 99 (noventa e nove) 

inseridos em Instituições Públicas e 105 (cento e cinco) oriundos de Instituições privadas. 

Cursos avaliados 
no ENADE 2016: 

Total: 722

142 cursos de 
Instituições Públicas 

580 cursos de 
Instituições 

Privadas

Aplicam-se os 
critérios de 
seleção do 

estudo, cursos 
com nota 4 e 5 e 

o universo da 
pesquisa  

compreende:

100 cursos de 
Instituições 

Públicas 

104 cursos de 
Instituições 

Distribuição de 
cursos avaliados 

por região 
brasileira

Sul: 29

Pública: 15

Privada 14

Sudeste: 87

Pública: 21

Privada: 66

Centro- Oeste: 21

Pública: 11

Privada: 10

Norte: 11

Pública: 11

Privada:0

Nordeste: 56

Pública: 43

Privada:13

Retrato sobre a 
presença do 

ensino de saúde 
do trabalhador 

para o graduando 
de enfermagem a 
partir de Projetos 

Pedagógicos

O conteúdo de 
saúde do 

trabalhador foi 
localizado como 

disciplina: 87

O conteúdo de saúde 
do trabalhador foi 

localizado inserido na 
ementa de outra 

disciplina: 19

O conteúdo de saúde 
do trabalhador não foi 

localizado: 80

Informação não 
disponível: 18
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A pesquisa documental se deu nos websites do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira – INEP e dos cursos de enfermagem que compuseram a amostra.  

A cada curso localizado, realizou-se a verificação quanto à disponibilidade de acesso à 

matriz curricular e projeto pedagógico de cada curso.  

Uma vez disponível, foi possível analisar a presença ou não de conteúdos relacionados 

ao ensino do conteúdo de saúde do trabalhador.  

O novo currículo de enfermagem proposto pelo Ministério da Educação, por meio da 

portaria nº 1.721/1994, passou a privilegiar o perfil do enfermeiro generalista e com um olhar 

holístico e capacitado para desempenhar quatro áreas fundamentais: assistência, gerência, 

ensino e pesquisa. 

Publicadas em 2001, as Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN’s para os cursos de 

graduação em enfermagem, apontam para a necessidade de definição de propostas para a 

formação de um profissional de enfermagem com competências específicas que o auxiliem a 

enfrentar a diversidade de situações reais de trabalho. 

Ao se analisar o que consta na Lei de Diretrizes e Bases – LDB (1996) e nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais – DCN’s (2001) dos cursos de graduação em enfermagem em relação 

ao perfil almejado do futuro enfermeiro e relacionar com os conteúdos voltados para a saúde 

do trabalhador, constata-se que estes se entrelaçam. 

Constatou-se que o currículo do curso de enfermagem prevê, para a formação do 

enfermeiro, os conteúdos essenciais ao campo da saúde do trabalhador, este conteúdo foi 

localizado em 51% da amostra do estudo, entretanto constatou-se uma multiplicidade de 

formatos e abordagens de como ele é trabalhado, houve um destaque para o número de cursos 

que não possui este conteúdo inserido em sua matriz curricular. 

No que tange aos Projetos Pedagógicos dos Cursos destes cursos, observou-se uma 

similaridade em relação ao que está previsto no corpo das Diretrizes Curriculares Nacionais, 

apresentam-se com propostas voltadas para contemplar um conhecimento técnico-científico 

com objetivo de articular a teoria com a prática e trabalho com o ensino, tendo como base o 

compromisso ético-político com aspectos relacionados à valorização e defesa da vida. 

Os Projetos versam sobre um futuro profissional generalista, com a possibilidade de 

desenvolver seu processo de trabalho de maneira crítica e reflexiva de modo a valorizar a 

interdisciplinaridade e a problematização e a contextualização, e ser um profissional de saúde 

com ações resolutivas e voltadas para as necessidades de saúde da população.  
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Conforme demonstra a Figura 9, há uma maior prevalência em relação à presença deste 

conteúdo nos cursos de graduação seja ele enquanto disciplina específica ou inserido em alguma 

determinada disciplina.  

Entretanto há também um número importante de cursos que não possuem este conteúdo 

de ensino em suas matrizes curriculares e houveram cursos onde a matriz curricular e/ou projeto 

pedagógico não estavam disponíveis para consulta.  

 

Figura 9: Retrato sobre a presença do ensino do conteúdo de saúde do trabalhador para o graduando de enfermagem. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

As regiões Nordeste e Sudeste concentram a maioria dos cursos analisados e 

correspondem também a 71% (setenta e um por cento) de todos os cursos que apresentam o 

ensino conteúdo de saúde do trabalhador inserido em sua Matriz Curricular  

Dentre os cursos de graduação em enfermagem que são considerados os mais bem 

avaliados do país e que contemplam o ensino de saúde do trabalhador, a maioria dos que 

pertencem à Instituições Públicas (65% delas) possuem este conteúdo, já não é o caso de cursos 

oriundos de Instituições Privadas onde essa presença é menor (43%). 

Foram identificadas 87 disciplinas diretamente relacionadas com o tema de saúde do 

trabalhador, inclusive em grande maioria a disciplina apresenta o nome de “Saúde do 

Trabalhador” e 19 disciplinas onde o conteúdo foi localizado inserido no ementário de uma 

outra disciplina, destas a maior frequência foi a disciplina de Saúde Coletiva.  
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Em relação às disciplinas específicas e diretamente relacionadas ao saber do mundo do 

trabalho e a saúde do trabalhador, os títulos encontrados foram agrupados nos seguintes eixos 

temáticos: saúde do trabalhador, enfermagem do trabalho, saúde e segurança do trabalho e 

educação e saúde do trabalhador.  

Conforme demonstra o Quadro1, há uma multiplicidade de conteúdos inerentes ao 

campo da Saúde do Trabalhador, a qual é desenvolvida no curso de graduação de enfermagem, 

havendo destaque para a relação e o nexo causal entre o processo de 

saúde/trabalho/adoecimento e as medidas de prevenção de agravos e à proteção do trabalhador. 

 

Quadro 1: Rol de disciplinas localizadas que apresentam o conteúdo de saúde do trabalhador 

QUANTIDADE NOME DA DISCIPLINA 

40 Saúde do Trabalhador 

7 Saúde Coletiva 

5 Enfermagem do Trabalho 

4 Atenção à Saúde do Trabalhador  

4 Enfermagem na Saúde do Trabalhador 

4 Vivências de Educação na Saúde do Trabalhador 

3 Enfermagem em Saúde do Trabalhador 

3 
Saúde e Segurança do Trabalhador  

3 Administração 

2 A Saúde das Pessoas que trabalham  

2 Enfermagem Aplicada à saúde do Trabalhador  

2 Enfermagem no Processo de Cuidar na Saúde do Trabalhador  

2 Enfermagem na Atenção à Saúde do Trabalhador 

2 Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 

2 Processo de Trabalho e Relacionamento Interpessoal 

2 Vigilância em Saúde 

1 Assistência de Enfermagem na Saúde Ocupacional 
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1 Assistência de Enfermagem na saúde do adulto e trabalhador 

1 Biossegurança e Saúde do Trabalhador de Enfermagem 

1 Cuidados de Enfermagem à Saúde do Trabalhador 

1 Educação para Saúde no Trabalho 

1 Enfermagem da Saúde do Trabalhador 

1 Enfermagem e a Saúde do Trabalhador 

1 Enfermagem no Processo de Trabalho 

1 Enfermagem no Trabalho 

1 

Processo de Cuidar em Enfermagem na Saúde Coletiva e do Trabalhador 

I e II 

1 

Programa Curricular de Integração III - Enfermagem e Saúde do 

Trabalhador 

1 Saúde do Trabalhador de Enfermagem 

1 Saúde do Trabalhador dos Serviços em Saúde 

1 Saúde do trabalhador e as doenças relacionadas ao trabalhador  

1 Saúde e Segurança do Trabalhador de Enfermagem 

1 Vigilância em Saúde do Trabalhador 

1 Epidemiologia, Planejamento e Vigilância a Saúde 

1 Ciências Sociais em Saúde 

1 Processo de Trabalho em Saúde 

Fonte: Próprio autor. 

 

Pode-se dizer que tanto em Instituições Públicas quanto nas Privadas a maioria das 

disciplinas encontradas apresentou conteúdo voltado para a saúde do trabalhador propriamente 

dita. Observou-se, ainda, que tais disciplinas estão direcionadas para o mundo do trabalho e o 

campo do saber que abrange as relações e o processo de saúde/doença. 

O ementário apresentado que se encontra ilustrado na Nuvens de palavras – NP abaixo 

(Figura 10). 
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Figura 10: Nuvem de palavras referente ao ementário localizado. 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

As palavras com maior frequência remetem a um conteúdo voltado para o 

desenvolvimento de competências profissionais relacionadas processos que envolvem essa 

compreensão sobre a saúde do trabalhador e os novos modos de saber, fazer e ser do enfermeiro. 

O conteúdo identificado pôde ser dividido entre uma formação voltada para a para a saúde do 

trabalhador propriamente dita e o cuidado para com saúde ocupacional. 

Observou-se também que, dentre essas disciplinas, a maioria dos conteúdos são voltados 

para um saber do enfermeiro para com o cuidado com o outro, porém são poucas informações, 

mas estão presentes nas disciplinas que abordam esse conteúdo para o olhar do enfermeiro 

enquanto sujeito de sua própria saúde. 

Mas na prática, isso acontece? Para responder a esse questionamento buscou-se na 

literatura, estudos que versam sobre esse tema. As buscas em bases de dados tanto nacionais 

quanto internacionais foram realizadas com recorte temporal de 2009 a 2019, utilizando os 

seguintes descritores: saúde do trabalhador, currículo e graduação em enfermagem. 

Foram localizadas apenas 10 publicações, revelando que o quantitativo de produções 

teóricas acerca da presença ou influência do ensino de conteúdo de saúde do trabalhador para 

o graduando de enfermagem ainda é incipiente. Entretanto, há uma maior frequência de cursos 

que possuem o conteúdo de saúde do trabalhador inserido como disciplina de ensino.  

Essa incipiência no que diz respeito à produção de pesquisa sobre essa temática não é 

um fenômeno recente. Foi atestada também por Fernandes et. al. (2017) que realizou uma 
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revisão integrativa sobre a produção científica da enfermagem sobre o ensino da saúde do 

trabalhador nos cursos de graduação e verificou que a produção de artigos de enfermagem sobre 

o ensino da saúde do trabalhador na graduação. 

O recorte temporal de sua pesquisa se deu entre os anos de 1950 a 2008 e em bases tanto 

nacionais quanto Fernandes (2017) localizou apenas 34 artigos que versavam sobre o tema. 

Já Marques (2012) desenvolveu um estudo para identificar os conteúdos teórico-práticos 

relacionados à Saúde do Trabalhador, ministrados em um curso de graduação em enfermagem 

em uma Instituição de Ensino. 

Sua pesquisa revelou que havia uma diversidade de conteúdos que estavam sendo 

desenvolvidos com os sujeitos sobre a saúde do trabalhador, perpassando desde um 

entendimento da relação saúde/trabalho e adoecimento até as repercussões da organização, do 

processo e das condições de trabalho para a prática laboral e para a saúde dos trabalhadores.  

Entretanto, constatou-se que esses conteúdos estavam pouco claros para uma parcela 

significativa dos sujeitos entrevistados. Além disso, observou-se um frágil desenvolvimento 

nos campos de prática, apontando para uma dicotomia teoria-prática.  

Marques (2012) concluiu que se faz necessário um aprofundamento do tema, com 

incorporação da perspectiva do docente no intuito de fortalecer formação do profissional 

enfermeiro no que se refere aos saberes relacionados à Saúde e Trabalho. 

Souza et al. (2017), ao pesquisar sobre a formação em enfermagem e mundo do trabalho 

e as percepções de egressos de enfermagem, revelou que ainda havia um distanciamento entre 

a configuração do mundo do trabalho em saúde e em enfermagem do processo de formação na 

academia. 

A pesquisa revelou que existem contradições que permeiam o desenvolvimento do 

ensino da saúde do trabalhador na graduação em enfermagem e há um distanciamento entre o 

que está prescrito sobre a organização e processo de trabalho do que se aproxima do real, ou 

seja, o distanciamento entre as contradições presentes no mundo do trabalho contemporâneo e 

no ensino.  

Além disso, o conteúdo acerca da saúde do trabalhador foi considerado como valorizado 

e necessário para a formação do enfermeiro, entretanto houve a constatação de que há visões 

diferenciadas sobre ele, que aponta para a necessidade de uma discussão no coletivo docente 

sobre as formações generalista e especialista do enfermeiro e a proposta desse conteúdo ser 

transversal no currículo. 
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Souza et al (2017), em um outro estudo, descreveu e analisou a percepção de egressos 

do curso de graduação em enfermagem sobre o processo de formação e o mundo do trabalho 

em saúde e enfermagem. 

 Os acadêmicos oriundos de uma formação problematizadora conseguem compreender 

o mundo do trabalho de forma reflexiva e crítica, e percebiam que nos serviços de saúde há um 

distanciamento entre o trabalho prescrito e o trabalho real.  

Além disso, se referem ao contexto de trabalho como um cenário complexo e dinâmico. 

A conclusão deste estudo considerou que quanto maior é o distanciamento entre a formação e 

a atuação destes futuros profissionais, maior será a dificuldade de adaptação e de atuação em 

tais cenários laborais e, por sua vez, maior será o sofrimento psíquico destes egressos. 

Nesse sentido, a busca na literatura revelou que se faz necessário o ensino de conteúdos 

que possam sustentar a atuação dos futuros enfermeiros.  

Não somente ao cuidado integral de seus clientes, mas também ao conhecimento sobre 

o cuidado direcionado a si e aos profissionais da equipe de enfermagem/saúde, considerando a 

inserção no trabalho, se reconhecendo e sendo reconhecido como parte intrínseca e fundamental 

do processo de produção de saúde e que, como seres humanos que são, possuem fragilidades, 

limites e que podem vir a adoecer. 

 

5.1 Achados com as entrevistas com docentes e enfermeiros. 

 

Em relação à coleta de dados junto aos docentes da UEMS, o número desta amostra 

foi elegível no momento da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a princípio para esta 

etapa, estimou-se uma amostra de 03 docentes.   

Para atender aos critérios de inclusão, os docentes deveriam ministrar aulas na 

graduação de enfermagem da UEMS e desenvolver conteúdos voltados ao mundo do trabalho 

e relacionados com a temática de saúde do trabalhador.  

Foram excluídos, os docentes que estavam de atestado médico, licença, férias, 

afastamento, no período na pesquisa.  

Realizou-se o levantamento dos 44 (quarenta e quatro) planos de ensino que 

correspondem aos planos de ensino das disciplinas que compõem as cinco séries do 

Bacharelado de enfermagem da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS.  E 

deste modo a amostra obtida foi de cinco docentes que aceitaram em conceder entrevista à esta 

pesquisadora. 
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Em relação ao perfil dos docentes entrevistados, todos desempenhavam atividades de 

docência na UEMS sendo quatro docentes do sexo feminino e um do sexo masculino, possuindo 

tempo de formação em uma janela que varia de 1986 a 2004. 

Quando questionados sobre a presença do conteúdo de saúde do trabalhador em sua 

formação profissional, apenas um docente afirmou ter estudado o conteúdo na graduação e 

outro estudou em uma pós-graduação. 

Sobre as percepções acerca da relação entre as competências e habilidades previstas no 

Projeto Pedagógico do Curso de enfermagem desta Instituição e a sua relação com conteúdos 

voltados para a saúde do trabalhador, os entrevistados relataram que um diferencial do PP do 

bacharelado de Enfermagem da UEMS é que o currículo se preocupa com questões voltadas 

para a prática e o discente tem contato com a comunidade desde o primeiro ano do curso. 

Entretanto, na visão de alguns docentes entrevistados, apesar de se ter alguns pontos 

dentro do projeto político e pedagógico que remetem ao conteúdo de saúde do trabalhador, o 

tema é pouco explorado.  

Há uma necessidade de atualização dos conteúdos para atender à realidade dos futuros 

profissionais. Conforme as falas a seguir: 

D1: “Eu acho que os temas que envolvem a saúde do trabalhador, eles muitas vezes 

são negligenciados dentro do curso...” 

D3: “...O curso coloca um pouco essa abnegação, o cuidado com o outro e isso não 

tá atualizado, essa moçada que tá aí é outra elas não tão, os olhares são outros. 

Existem milhões de interesses postos em termos que a gente tem de comunicação, de 

acesso à informação, de possibilidades né, então é como se a gente tivesse olhando 

para o mesmo lugar, só que é como se estivéssemos olhando para o hoje com um 

óculos de mil novecentos e vinte, trinta, sabe assim como começa a ser sistematizada 

a enfermagem, e sabe assim, eu acho que isso adoece. ” 

D1 “O professor tem que trazer pra eles saberem como é o curso de enfermagem e é 

um ambiente extremamente estressante que está trabalhando com pessoas que na 

maioria estão doentes e estão com problemas, então eu acho que isso tem que ser 

trabalhado sim, tem que ter dentro do projeto...” 

De acordo com os entrevistados, o ambiente de trabalho, o cotidiano e a disparidade 

entre as classes dos profissionais da saúde contribuem para o processo de adoecimento destes 

indivíduos.  

Por isso destacaram a importância de se abordar conteúdos relacionados com o mundo 

do trabalho e a saúde dos trabalhadores, fornecendo uma base para essa formação generalista e 

não fragmentada do futuro enfermeiro 
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D2: “Os alunos vão à campo fazer visitas técnicas, eles têm contato com profissionais 

da área da” saúde e dentro desses processos em saúde, cultura e sociedade também 

e em um pouco em antropologia filosófica eu me preocupo em discutir com eles a 

questão das condições de trabalho. ”   

D2: “Existem processos que vão para além dessas questões e as vezes como eu já 

falei, você está numa boa condição, num bom ambiente em termos salariais enfim e 

você não tá feliz, você não se sente satisfeito. Por que? Porque não é a condição que 

é ruim, é o ambiente de trabalho e as pessoas tornam esse ambiente ruim”. 

D4 “Esses conteúdos são transversais né dentro dessas disciplinas, mas seria 

interessante mesmo no nosso próximo Projeto Pedagógico termos uma disciplina 

específica de saúde do trabalhador... Na verdade a gente acaba falando meio que 

subjetivamente não algo objetivo, específico...” 

A fala dos docentes reflete ao cenário do trabalho em saúde, que por si só é um campo 

de contradições, onde ao mesmo tempo em que os trabalhadores da saúde participam da 

produção de cuidado e promoção de saúde dos indivíduos e da coletividade, seu exercício 

profissional os coloca expostos à riscos e situações que podem causar o seu adoecimento. 

No que concerne à abordagem dos conteúdos voltados para o desenvolvimento de 

competências e habilidades dos discentes relacionados ao saber que envolve o mundo do 

trabalho, os entrevistados relataram fazer uso de estratégias para abordar o tema. 

Dentre as estratégias adotadas estão, o diálogo com troca de experiências, relacionando 

a experiência profissional dos docentes e profissionais de enfermagem (convidados) com a 

vivência dos discentes no campo, leitura orientada e uso de artigos que tratam de temas que se 

relacionam com a prática, uso de filmes ou poemas que subsidiam as discussões em sala. 

D1“Eu tenho pego temas específicos e tenho tentado trabalhar isso. Por exemplo, eu 

pergunto pra eles, qual foi o lugar que você mais gostou ou o que você menos gostou, 

o que mais te marcou..., mas o que eu mais faço mesmo é conversar com eles, no 

sentido de colocar as experiências, coisas que aconteceram como oh, “oh aconteceu 

isso” como vou lidar com isso sabe?” 

D3“Eu to o tempo todo trabalhando com eles, a complexidade do mundo e do mundo 

do trabalho. Eu acho que isso é um instrumento, então eu não posso olhar somente 

pra aquela doença né pra aquela pessoa descontextualizada, isso pra mim é um fator 

de saúde, porque se eu acredito só naquilo que eu estou vendo ali, eu saio do contexto, 

eu não me insiro e eu não me relaciono com aquela pessoa e isso pra mim é um fator 

de adoecimento. ” 

Sobre os temas a serem trabalhados em um processo de ensino aprendizagem sobre o 

conteúdo da saúde do trabalhador para o graduando de enfermagem, os docentes relacionaram 

os seguintes temas: 
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 Relações interpessoais na saúde do trabalhador,  

 O que é uma agressão, o que é uma agressão verbal, o que é um assédio moral, 

as formas de violência dentro das relações; 

 Excesso de trabalho. 

 Resgatar um pouco do processo histórico que levou a consolidação das Leis 

Trabalhistas que a gente tem hoje. 

 Uma formação que envolva um processo psicológico não só pra esse 

profissional não só no sentido de ele olhar o outro, mas também pra ele olhar para 

si; 

 Um tema voltado para essa nova configuração da profissão; 

 A questão do trabalho lá na saúde;  

 Trabalho em equipe; 

Por fim, quando questionados sobre o ensino híbrido, os docentes afirmaram tratar-se 

de um assunto novo, se encontram tateando esse terreno desconhecido, mas veem o ensino 

híbrido como algo positivo. Uma docente afirmou desconhecer e não possuir a vivência 

necessária para comentar sobre o assunto. 

Sobre a coleta de dados junto aos enfermeiros do serviço, a proposta inicial foi a de 

realizar a coleta com, pelo menos um profissional das seguintes áreas de gestão, docência, 

assistência hospitalar, saúde coletiva e empreendorismo. A amostra inicial estimada foi de 

mínimo 05 profissionais.  

Para atender aos critérios de inclusão dessa etapa, os participantes deveriam possuir 

graduação em Enfermagem e exercer sua atividade laboral na ocupação de Enfermeiro há pelo 

menos 01 ano. Foram excluídos enfermeiros que no período da pesquisa estavam afastados do 

trabalho de atestado médico, licença, férias, afastamento. 

Como a amostra foi por conveniência, a escolha para o acesso ao público da presente 

pesquisa se deu por meio da técnica de “bola de neve”, onde o primeiro convidado indicou o 

próximo e assim por diante.  

Os contatos ocorreram por meio de e-mail e contato telefônico. Foram realizadas com 7 

(sete) enfermeiros que atenderam aos critérios de inclusão na pesquisa, também superando a 

estimativa inicial de 5 (cinco) entrevistas, compreendendo as áreas de atuação previamente 

estipuladas. 

Ao todo foram quatro enfermeiros do sexo masculino e três do sexo feminino, possuindo 

tempo de formação em uma janela que varia de 2002 a 2014. 

Os profissionais relataram as atividades que desempenham em seu cotidiano, o que 

chama a atenção é que mesmo sendo todos enfermeiros, estes possuem atribuições distintas.  
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Dentre as atividades relatadas estão: a gestão de enfermagem, atividades administrativas 

como o controle de absenteísmo, acompanhamento de acidente de trabalho, elaboração de 

procedimento operacional padrão, atividades relacionadas ao ensino, levantamento de 

necessidades de capacitação, atividades de gestão, compreendendo desde o planejamento, a 

gestão de conflitos, acolhimento e sensibilização. E ações de assistência e consultoria 

autônoma. 

A maioria dos entrevistados possuía apenas um vínculo empregatício, apenas o 

enfermeiro docente que atua em duas Instituições e a enfermeira empreendedora que possui um 

vínculo em uma Unidade Hospitalar e também atua em seu empreendimento. 

Quando questionados sobre a presença do conteúdo de saúde do trabalhador, a maioria 

dos entrevistados não teve contato com este conteúdo ao longo da graduação, apenas dois 

entrevistados relataram ter conhecimento do tema desde a academia: 

E1“No segundo ano a gente teve essa disciplina. A gente teve uma carga horária 

pequena, mas foi uma disciplina de saúde do trabalhador e a gente fez até visita 

técnica para entender como é que funcionava a parte saúde do trabalhador aqui na 

prefeitura, eu lembro disso, não lembro muito de conteúdo teórico como foi a 

abordagem, mas a gente teve uma visita técnica”. 

E2“Eu acho que o conteúdo de saúde do trabalhador foi mais voltado para a questão 

de bioética, a parte misturada, não foi uma questão separada mesmo porque a grade 

curricular anterior em que eu me formei era de 4(quatro) anos e agora passou pra 

5(cinco) então teve uma modificação”. 

Outros dois entrevistados relataram ter tido o contato com o tema ao longo de 

especializações, entretanto com o olhar voltado para a enfermagem do trabalho. 

E3 “O conteúdo de saúde do trabalhador ele foi muito pouco abordado na minha 

formação como enfermeira. Eu esqueci de falar que eu tenho uma titulação como 

enfermeira do trabalho, foi minha primeira especialização que eu fiz e eu escolhi 

justamente fazer essa especialização em Campo Grande depois que eu me formei 

porque era o que eu menos sabia das opções que eu tinha de especializações e pós-

graduações na época era uma das coisas que eu menos sabia, então eu queria saber 

mais, mas eu nunca trabalhei, nunca atuei como enfermeira do trabalho 

especificamente. ” 

Alguns entrevistados relataram sobre a importância de se preparar o acadêmico para a 

prática profissional e as dificuldades reais de um ambiente de trabalho. Sobre como reagir 

quando o trabalho na prática destoa muito da realidade apreendida ao longo da academia. 

Sobre a presença ou a falta de competências e habilidades requeridos dos enfermeiros 

estarem relacionados ao saber que envolve o mundo do trabalho e a sua influência sobre a saúde 
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dos trabalhadores de enfermagem em sua totalidade, os entrevistados afirmaram que o ambiente 

de trabalho influencia no adoecimento dos trabalhadores e pode gerar diversas patologias, tanto 

físicas quanto mentais, mas observam que não é um assunto tão explorado quando deveria ser. 

E4“Eu acho, que a nossa falha já vem da academia com relação à essas habilidades. 

Apesar da gente ter um setor que cuide da questão da saúde do trabalhador eu 

acredito que a gente deveria ser mais bem esclarecido como profissional com relação 

à saúde do trabalhador. ” 

Sobre a inserção do conteúdo de saúde do trabalhador na grade curricular do curso de 

graduação em enfermagem, os entrevistados novamente em sua totalidade afirmaram ser algo 

essencial para a formação. 

Além disso relataram sobre a importância de se abordar a saúde do trabalhador da saúde, 

pois geralmente quando se trata de saúde do trabalhador se pensa na saúde do trabalhador de 

outras áreas e não para com o cuidado de quem cuida. Como demonstra a fala a seguir. 

E1“Talvez seja isso que a gente não faz o link a gente vê o trabalhador, vê o 

adoecimento dos trabalhadores do outro, mas a gente não se enxerga enquanto esse 

profissional que adoece. ” 

Sobre os temas a serem trabalhados em um processo de ensino aprendizagem sobre o 

conteúdo da saúde do trabalhador para o graduando de enfermagem, os entrevistados 

relacionaram os seguintes temas: 

 Riscos ocupacionais, a saúde ocupacional, a parte dos riscos físicos, biológicos, 

químicos; 

 Principais formas de adoecimento dos trabalhadores da área de saúde, 

adoecimento no trabalho, quais os fatores que levam a um adoecimento que não 

promovem uma promoção de saúde. 

 Prevenção das doenças ocupacionais; 

 Fluxo de acidentes; 

 Preparo da saúde mental mesmo de fortalecer, de como uma espécie de blindagem 

assim pra pessoa sair da faculdade já sabendo, preparado para as dificuldades que 

ela vai encontrar na relação com outros profissionais da mesma categoria 

profissional de outras categorias e como você vai lidar com isso. 

 Trabalhar a comunicação, 

 Gestão de conflitos 

 A dinâmica do processo de trabalho, 

 As relações de poder que emergem disso 

 No mínimo as NR’s, todas, da 1 a 37.   

 A elaboração de protocolos; 
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 Como funciona um afastamento como funciona o retorno de um trabalhador, 

readaptado; 

Acerca da experiência com o ensino híbrido metade dos entrevistados relatou 

desconhecer, mas todos ou possuem curiosidade ou boas referências sobre esse formato de 

ensino 

Ao concluir essa etapa da análise das entrevistas, observou-se que tanto docentes quando 

enfermeiros do serviço, acreditam que o conteúdo de saúde do trabalhador deve ser trabalhado 

ao longo da graduação, e apontam para a importância de se estimular um pensamento crítico e 

reflexivo para o saber vinculado ao processo de saúde, doença e trabalho dos trabalhadores de 

enfermagem com o olhar voltado tanto para a saúde de quem cuida quanto de quem será 

cuidado. 

A sugestão de conteúdos foi variada, as temáticas sugeridas apontam para o modo como 

os atos que acontecem no trabalho vivo e influenciam aspectos do cotidiano e o processo de 

Saúde/Doença dos trabalhadores da saúde, em especial dos enfermeiros. 

Os assuntos sugeridos foram categorizados e compuseram a sequência teórica do Curso 

conforme, permanecendo a estrutura de acordo com as Figuras 11, 12, 13 e 14. 

 

Figura 11: Tela de conteúdo da Unidade 1. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 
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Figura 12: Tela de conteúdo da Unidade 2. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 

 

Figura 13: Tela de conteúdo Unidade 3. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 
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Figura 14 Tela de conteúdo Unidade 4. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 

 

5.2. Devolutiva 

 

Essa etapa da pesquisa compreenderia a realização de um encontro educativo com os 

docentes e profissionais entrevistados nas etapas anteriores para apresentar o plano de trabalho 

da atividade formativa e realizar os ajustes necessários caso houvesse a necessidade.  

Foram excluídos os docentes ou enfermeiros que estavam afastados por motivo de 

atestado médico, licença, férias, afastamento, no período na pesquisa. 

O número desta amostra estimado inicialmente foi de ao menos três docentes e cinco 

enfermeiros, entretanto, a amostra foi composta por cinco enfermeiros e dois docentes. 

A participação se deu por meio de convite via e-mail para o acesso ao Curso e o 

preenchimento de um questionário para avaliar o curso. 

De acordo com os participantes desta etapa, o curso se encontra bem planejado em 

relação à temática, o material construído apresenta boas reflexões e atividades criativas que 

enriquecem o aprendizado do conteúdo e possibilitam a conscientização dos acadêmicos de 

enfermagem junto ao tema.   
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Em um dos registros um entrevistado relatou ter identificado suas sugestões ao longo 

do material e deste modo sentiu que suas necessidades foram contempladas no desenvolvimento 

do curso. Não houve sugestão de ajuste, apenas um registro como adequado. 

 

5.3 Análise do conteúdo e atividades propostas ao longo da implementação da TES. 

 

Como se tratou se um processo de ensino-aprendizagem por meio da modalidade 

hibrida, no caso utilizando-se a metodologia a A La Carte, todo o conteúdo e sequência de 

atividades ocorreu por meio de atividades online.  

Todo o material do curso foi organizado para ser estudado de forma autônoma e ficou 

disponível no AVA Moodle, para o livre acesso das discentes. 

As subseções abaixo detalham o processo de implementação do Curso A Enfermagem 

e a Saúde do Trabalhador. 

 

5.3.1 Compromisso Pedagógico:  

 

Trata-se de um documento com o objetivo de promover uma pactuação de 

comprometimento entre o docente e os discentes no que diz respeito ao processo de ensino-

aprendizagem. Envolvem o detalhamento do curso, incluindo informes gerais, objetivos da 

aprendizagem, conteúdo programático e forma da avaliação. 

Das 17 (dezessete) discentes participantes do curso, apenas 07 (sete) realizaram o acesso 

ao documento, não houve uma justificativa para a ausência de acesso, foram convidadas a 

navegar pelo curso, entretanto não abriram o referido documento. A hipótese é a que elas 

priorizaram o conteúdo das Unidades, propriamente dito. 

Para sanar essa dificuldade identificada, os dados ali postos foram ressaltados ao longo 

dos encontros virtuais, como todas estavam presentes, a pesquisadora destacou a importância 

do estudo do conteúdo e inclusive conversou sobre o que ali constava. 

  

5.3.2 Material disponível no AVA Moodle: unidade 01 a 04. 

  

Todo o conteúdo programático foi organizado em módulos virtuais, nomeadas como 

Unidades (Quadros 2,3,4 e 5). 
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Cada módulo contou com os seguintes elementos: material didático, exercícios 

propostos, incluindo aí questionários e tarefas que puderam ser realizadas e enviadas de modo 

individual e/ou coletivo. 
 

Quadro 2: Unidade 1. 

Unidade 01: Afinal o que é trabalho? 

Objetivo da Unidade Apresentar conceitos e realizar debates temáticos sobre o 

trabalho, suas formas de organização e sua influência sobre a 

sociedade, de modo a proporcionar espaços de reflexão sobre si 

mesmo enquanto indivíduo inserido nessa sociedade e sua própria 

condição nesse contexto. 

Conteúdo e atividades da Unidade: 

 O trabalho em cena: o que é trabalho? 

 A influência do trabalho no “eu”: identidade e significados 

do trabalho para os sujeitos e a vida em sociedade; 

 A cronologia do trabalho; 

 Questionário: exercício de fixação unidade 1  

 Atividade avaliativa sobre o filme “A Revolução dos 

Bichos”. 
Fonte: Próprio autor. 

 

Quadro 3: Unidade 2. 

Unidade 02: A luta dos trabalhadores e a construção do campo da saúde do 

trabalhador.  

Objetivo da Unidade Retomar o processo histórico que permeou a construção do campo 

da saúde do trabalhador. 

Atividades online Conteúdo e atividades da Unidade: 

 Conquistando Direitos: a luta dos trabalhadores em defesa da 

sua saúde 

 A relação saúde x trabalho: um olhar da medicina do trabalho 

à construção do campo da saúde do trabalhador; 

 A saúde do trabalhador no Brasil; 

 O adoecer pelo trabalho em números, a realidade do município 

de Dourados 

 Questionário: exercício de fixação Unidade 2 

 Atividade avaliativa: olhando para o mundo do trabalho do 

enfermeiro com a lente da saúde do trabalhador; 
Fonte: Próprio autor. 

 

Quadro: 4 Unidade 3. 

Unidade 03: O cuidar do outro e o cuidar de si: a saúde do trabalhador de 

enfermagem. 

Objetivo da Unidade Apresentar uma breve reflexão sobre o cuidado em saúde e quem 

é o enfermeiro e sua representação social.  Refletir sobre o 

cuidado, que se materializa como um dos instrumentos de 

trabalho dos profissionais de saúde. E tratando-se de cuidado, 

quem cuida de quem cuida? 

Atividades online Conteúdo: 

http://ead.uems.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=24992
http://ead.uems.br/moodle/course/view.php?id=1138#section-2
http://ead.uems.br/moodle/course/view.php?id=1138#section-2
http://ead.uems.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=24992
http://ead.uems.br/moodle/course/view.php?id=1138#section-3
http://ead.uems.br/moodle/course/view.php?id=1138#section-3
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 O trabalho em saúde; 

 Trabalhador da saúde: sou enfermeiro, muito prazer! 

 E quem cuida de quem cuida? A saúde do trabalhador da 

saúde e em especial dos enfermeiros; 

 Questionário: exercício de fixação unidade 3 

 Atividade avaliativa: síntese reflexiva sobre a dor e a delícia 

de ser um enfermeiro. 
Fonte: Próprio autor. 

 

Quadro 5: Unidade 4. 

Unidade 04: A prevenção de agravos, promoção de saúde e qualidade de vida no 

trabalho para o enfermeiro: sonho ou realidade? 

Objetivo da Unidade Abordar temáticas referentes ao modo como os atos que 

acontecem no trabalho vivo influenciam aspectos do cotidiano 

e do processo de saúde/doença dos trabalhadores da saúde, em 

especial dos enfermeiros.  

Atividades online Conteúdo: 

 Fatores organizacionais e psicossociais: reflexos para a saúde 

do trabalhador de enfermagem; 

 Como se previnem agravos e se promove a saúde do 

trabalhador? 

 É possível se pensar em qualidade de vida no trabalho para os 

enfermeiros? 

 Atividade avaliativa: fórum sobre o mundo do trabalho do 

trabalhador de enfermagem enquanto produtor de saúde e/ou 

adoecimento? 
Fonte: Próprio autor. 

 

Todos os participantes acessaram o conteúdo, inclusive mais de uma vez. Observou-se 

que o questionário da Unidade 01, mesmo valendo 10 pontos, a média obtida foi de 5,6 (cinco 

vírgulas seis) pontos, o que indica que talvez algumas questões devam ser revistas. Os demais 

apresentaram uma média de rendimento superior à 7 (sete). 

Houve pouco acesso aos exercícios complementares, entretanto acredita-se que esse 

recurso poderá ser melhor explorado em um encontro presencial. 

 

5.3.3 Encontro virtual de 06/04/2020. 

 

Consistiu no primeiro encontro virtual do curso, neste encontro foram realizadas as boas 

vindas e apresentação da proposta às discentes, apresentação do AVA e esclarecimento de 

dúvidas (Figura 15). 

Discussão sobre o conteúdo da Unidade 1 a partir das seguintes questões norteadoras:  

 Para você o que é o trabalho? 

http://ead.uems.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=24992
http://ead.uems.br/moodle/course/view.php?id=1138#section-4
http://ead.uems.br/moodle/course/view.php?id=1138#section-4
http://ead.uems.br/moodle/mod/page/view.php?id=24959
http://ead.uems.br/moodle/mod/page/view.php?id=24959
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 De que modo o trabalho interfere na vida das pessoas? 

 Quando se fala de Saúde do Trabalhador, o que te vem à mente? 

Ao final deste encontro, as discentes relataram o interesse e a expectativa em relação ao 

curso, entretanto, destacaram também a dificuldade em relação à conectividade da internet. 

Destaque do encontro: encontro inicial com os participantes do curso, estabelecimento 

de vínculos e contrato de aprendizagem para o desenvolvimento da atividade educativa, 

apresentação do portal, produção de conhecimento. 

Dificuldades do encontro: acesso à sala de reuniões, internet oscilando, 

desconhecimento do ambiente virtual. Para sanar as dificuldades, estabelecemos o contato via 

WhatsApp. 

 

Figura 15 Tela do primeiro encontro virtual. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

5.3.4 Encontro virtual de 08/04/2020. 

 

No segundo encontro, já familiarizados com o ambiente virtual e com a 

videoconferência, as discussões ocorreram com maior facilidade, neste dia foram abordados os 

conceitos propostos na Unidade 2 e foi proposta a realização da Tarefa (prevista no AVA) como 

uma atividade em grupo. 
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 Para a realização desta Tarefa, as discentes se organizaram em grupos e estabeleceram 

comunicação por meio de aplicativo WhatsApp, o que posteriormente foi apontado como uma 

boa estratégia pedagógica para o andamento das atividades. 

Após as discussões em grupo, as discentes apresentaram o que foi discutido em grupo e 

os demais interagiram via chat (Figura 16). Ao final do encontro, foi solicitada uma pequena 

avaliação por meio de uma ou duas palavras que expressasse o que eles haviam vivenciado com 

o encontro.  

As respostas avaliaram o encontro como: ótimo, produtivo, dinâmico, esclarecedor, 

legal, muito bom, forneceu conhecimento e que a atividade em grupo havia sido bem legal. 

 

Figura 16: Tela do segundo encontro virtual. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

Destaque do encontro: maior familiaridade com a proposta, atividade em grupo via 

aplicativo WhatsApp, apresentação de trabalhos e debate via câmera, produção de 

conhecimento. 

Dificuldades do encontro: acesso à sala de reuniões, internet instável. 

 

 

 



67 
 

 
 

5.3.5 Encontro virtual 13/04/2020 

 

No terceiro encontro, as discussões estiveram voltadas para com o cuidar do outro e o 

cuidar de si e a saúde do trabalhador de enfermagem.  

Na ocasião além da discussão sobre o conteúdo da Unidade 3, as discentes realizaram 

atividades em grupo, apresentaram o que foi discutido em grupo e os demais interagiram via 

chat (Figura 17) e buscaram a interface com notícias da internet, compartilharam e debateram 

entre si sobre os assuntos.  

Ao final do encontro, as discentes foram convidadas a expressar ao menos uma palavra 

referente aos seus sentimentos em relação ao encontro e o conteúdo trabalhado. As respostas 

foram: impactante, legal, dinâmico, esclarecedor.  

De modo geral, as discentes destacaram a importância de se olhar para si e para o outro 

com cuidado e a importância da valorização. 

 

Figura 17: Tela do terceiro encontro virtual. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 

 

Destaque do encontro: atividade em grupo via aplicativo WhatsApp, apresentação de 

trabalhos e debate via câmera, o uso da internet como ferramenta de busca para a conclusão da 

atividade proposta, produção de conhecimento. 

Dificuldades do encontro: acesso à sala de reuniões, internet instável. 
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5.3.6 Encontro virtual 15/04/2020 

 

No último encontro, foram abordados os conceitos da Unidade 4 e contou com a 

presença do Professor Dr. Caio Luis Chiariello docente da UFGD (Figura 18) e que ao longo 

de quatro anos, atuou como gestor de pessoas desta Instituição e foi convidado a compartilhar 

com as discentes suas experiências enquanto gestor de pessoas. 

Ao longo de sua experiência como gestor, atuou junto à diversas categorias de 

profissionais de que ali laboram, incluindo ali a de enfermagem. 

Assim como nos encontros anteriores, as discentes foram divididas em grupo e 

convidadas a participar de discussões que remetiam a vivência que tiveram com o ambiente de 

trabalho de um enfermeiro.  

A aula foi avaliada como muito produtiva, forneceu inúmeros conhecimentos e que a 

metodologia foi legal.  

 

Figura 18: Tela do quarto e último encontro virtual. 

 
Fonte: Print da tela do computador. 

 

Destaque do encontro: contribuição do professor, atividade em grupo via aplicativo 

WhatsApp, apresentação de trabalhos e debate via câmera, produção de conhecimento. 

Dificuldades do encontro: acesso à sala de reuniões, internet instável. 
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5.3.7 Avaliação Final do Processo Educativo 

 

Ao final do último encontro, as discentes foram convidadas a realizar a avaliação final 

do processo educativo, apenas uma aluna deixou de responder essa avaliação.  

Dentre as perguntas desta última avaliação estava o questionamento se as sequências no 

desenvolvimento dos assuntos facilitaram o entendimento e se a sugestão de material 

complementar foi relevante para a discussão do conteúdo. Houve uma totalidade de respostas 

positivas.  

Para cerca de 80% das discentes, este foi o primeiro curso realizado em um Ambiente 

Virtual de Aprendizagem - AVA, e todas apontaram que a proposta apresentada pelo curso 

atingiu seu objetivo e que houve uma sequência no desenvolvimento do assunto de modo que 

facilitou o entendimento sobre o conteúdo abordado.  

Além disso, a sugestão de material complementar foi avaliada como relevante para a 

discussão do conteúdo.  

Quando questionadas se o uso de tecnologias beneficiou o ensino do conteúdo de saúde 

do trabalhador, as discentes apresentaram respostas afirmativas e apenas uma resposta negativa.  

Para as discentes, o uso de tecnologias beneficia a realização de um curso sobre a saúde 

do trabalhador, tornando-o mais fácil e dinâmico, especialmente nesse momento crítico de 

escala global em que estamos vivendo.  

Algumas relataram que poderiam aproveitar melhor o curso caso houvesse momentos 

presenciais. Entretanto, as tecnologias utilizadas foram fundamentais para conseguir prender a 

atenção das discentes e conseguir transmitir conhecimento via videoconferências que se 

tornaram ferramentas essenciais para a produção de conhecimento. Houveram respostas 

afirmando que a disponibilidade dos conteúdos para a consulta facilitou o aprendizado mesmo 

diante da instabilidade da internet. 

Outro aspecto positivo apontado nesse processo foi o uso de câmeras na 

videoconferência e a disponibilidade da professora para o esclarecimento de dúvidas, o que as 

deixou mais próximas mesmo fisicamente distantes.  

Os materiais disponibilizados no curso foram avaliados de modo geral como de boa 

qualidade, de fácil entendimento, dinâmicos e essenciais para a compreensão do conteúdo 

proposto. Em relação à satisfação das discentes em relação ao curso, em uma escala de 0 a 10, 

a média obtida com as respostas foi de 9,4. 

As discentes foram convidadas a avaliarem o curso de modo geral e as respostas foram: 
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A1 “Foi interessante ter conhecimento sobre a saúde do trabalhador, sua 

importância e relevância nos dias atuais, agregou muito quanto aos meus 

conhecimentos”. 

A2 “Nota 10”. 

A3 “O curso foi muito interessante e proveitoso, pois abordou conteúdos que nós 

estudamos e que já foi esquecido, nos trouxe para uma realidade futura, pois nós 

vamos ser um trabalhador, com uma rotina extensa, que vamos precisar se cuidar 

para não adoecer, e é o que o curso traz a saúde do trabalhador, metas, desafios, 

conflitos, deveres e obrigações, o curso nos deu um norte do que vamos enfrentar e 

como devemos encarar, foi muito útil esse curso”. 

A4 “Excelente, dinâmico e interativo”. 

A5 “O curso foi muito bom, é de extrema importância entendermos que não comente 

precisamos cuidar do nosso paciente, mas também precisamos estar atentos a nos 

mesmo, como trabalhadores. Pois muitas vezes a doença nos acomete, mas 

continuamos ali tentando trabalhar e exercer da melhor maneira possível”. 

A6 “Muito bom”. 

A7 “Produtivo e esclarecedor, somou ao aprendizado de modo que a saúde do 

trabalhador ainda não havia sido abordada de tal maneira”. 

A8 “Gostei muito do curso, foi além do que eu esperava, pois não sou muito expert 

nesse tipo de ferramenta, mas a sua metodologia/dinâmica foi fundamental e a 

internet também colaborou”. 

A9 “O curso foi muito construtivo para a graduação, agregou muito conhecimento. 

Avalio o curso, de forma positiva, boa e de suprema importância para a nossa vida 

profissional”. 

A10 “Ótimo”. 

A11 “Ótimo”. 

A12 “Avalio o curso, de forma positiva, boa e de suprema importância para a nossa 

vida profissional” 

A13 “Foi muito bom, com muito aprendizado e uma metodologia que facilitou o 

processo. 

A14 “Agregou muito em nosso conhecimento de maneira leve e didática”. 

A15”O curso foi ótimo muito produtivo”. 

A16 “Foi bom, mas acredito que se estivéssemos esperado para fazê-lo presencial, 

teria sido muito melhor, a participação seria melhor, os debates também”.  

Em relação à necessidade de se aprofundar algum conteúdo a ser abordado neste curso, 

fosse aprofundado em outro curso, a maioria das discentes avaliaram que não.  

Entretanto, houveram respostas que remeteram à questão do enfermeiro cuidar de si, a 

saúde mental do trabalhador, as delícias e dores de ser enfermeiro e a atuação do enfermeiro 

na saúde do trabalhador, como especialização.  
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 Por fim, quando solicitadas a expressar suas percepções sobre a experiência de se 

realizar o curso A Enfermagem e Saúde do Trabalhador, as discentes descreveram as partes 

que mais lhes chamaram a atenção ao longo da experiência, que o curso possibilitou a reflexão 

sobre a importância da profissão e que, quando cuidar do outro, é preciso ter o olhar para com 

cuidado com própria saúde pois, se não o fizer, pode adoecer. 

A1” Eu gostei do resgate histórico realizado sobre modelos produtivos e suas 

definições, revolução industrial; Gostei também de ter tido conhecimento do real 

conceito de saúde e como o trabalho afeta diretamente a saúde do trabalhador ( seja 

ela física, mental ou emocional); E claro o que pra mim foi mais relevante foi fazer 

uma reflexão a partir do tema estudado sobre "a saúde do trabalhador de 

enfermagem" e como é difícil nós termos um olhar para nossa própria saúde uma vez 

que estamos expostos na mesma proporção que o paciente. 

A3 “O curso foi muito proveitoso, pois como é sobre a saúde do trabalhador os 

conteúdos abordados eram muito bom de ler, as histórias, o filme sobre os animais, 

o napo e suas contradições no trabalho uma realidade que vivemos e aprendemos 

todos os dias, e com a rotina do hospital isso se torna cada vez mais real na nossa 

vida de acadêmicos e futuramente enfermeiros, precisamos estra pronto para o 

mercado de trabalho que vai exigir o máximo de cada um de nós, e o curso trouxe 

isso. ” 

A4 “Gostei muito de participar do curso, com o mesmo eu pude refletir e sentir a 

importância da minha profissão e que preciso me valorizar para cuidar do próximo, 

pois, se não irei adoecer junto. ” 

A5 “Durante o curso percebi a fragilidade que o trabalhador se encontra diante das 

dificuldades do dia a dia, notei que em muitos casos ele acaba omitindo seus 

sentimentos, suas percepções sobre tudo que está acontecendo. ” 

A6 “Com o curso me fez atentar bastante em como é complicado ser um gestor, 

acredito que o curso pode contribuir futuramente quando eu estiver em alguma 

situação parecida com as que foi colocada como exemplos. ” 

A7 “Foi produtivo, vendo que foi um curso rápido, com conteúdos claros, textos de 

fácil compreensão, material complementar de fácil acesso, atividades de fixação 

legais de serem realizadas e a boa comunicação entre alunos e professora. ” 

A8 “Foi de estrema importância essa oportunidade, pois não sabemos quando 

haveria uma próxima oportunidade como essa, acredito que se fosse presencial seria 

mais produtivo e os demais colegas poderiam participar pela questão do acesso e 

etc.” 

A9“Fazer o curso trouxe um outro olhar para a saúde do trabalhador, que era uma 

área que eu não conhecia muito bem. ” 

A10 “Um assunto interessante, que deve ser discutido no curso de enfermagem e nos 

outros cursos da área da saúde, mas também penso que deve ser abordado em todos 
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os cursos para que as pessoas estejam cientes que o trabalho também leva ao 

adoecimento e ao sofrimento. ” 

A12 “Eu gostei bastante, fazer o curso me levou a pensar em coisas que já vivemos, 

que já vimos e passamos. Coisas de séculos atrás que acabam acontecendo até hoje, 

fazer refletir sobre esses pontos são importantes para a nossa vida profissional. Para 

sabermos agir nesses casos” 

A13 “Foi uma experiência muito enriquecedora. ” 

A14 “No caminhar da graduação em enfermagem estamos sempre voltados ao 

paciente e no curso fomos desafiados a olhar também para o trabalhador da saúde e 

que em algum tempo seremos nós acadêmicos que estaremos desempenhando esse 

papel e precisaremos cuidar também de nós mesmos. ” 

A15 “Foi uma ótima experiência, conseguimos trabalhar diversos tópicos em um 

período curto de tempo, agregou muito conhecimento, porém gostaria que tivesse 

mais encontros. ”  

Além disso, houveram respostas que realizar o curso via EaD trouxe uma nova proposta 

para o ensino e que agregou conhecimento, como vemos nas falas que seguem: 

A2 “Foi muito bom fazer o curso, acredito que tenha sido uma experiência muito boa 

com o EAD. ” 

A11 “Que foi diferente começar pelo EAD que não é utilizado na enfermagem e nesse 

momento está sendo, também agregou conhecimento pois muitas coisas eram novas para a 

gente, aprendemos muito” 

Apenas uma discente relatou a preferência pelo curso na modalidade presencial.  

A16 “Boa, porém, como dito anteriormente, teria sido melhor presencial. ” 

No campo de sugestões, as discentes optaram por realizar elogios e houveram duas 

discentes que apontaram sugestões que são: maior carga horária para o curso e ser um curso 

presencial. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente relatório mostrou a importância do uso de tecnologias digitais para o ensino 

do conteúdo de saúde do trabalhador para o graduando de enfermagem. Mesmo diante de um 

cenário atípico causado por uma pandemia, as discussões e a produção de conhecimento não 

deixou de acontecer.  

A inspiração para a construção e aplicação do presente curso deu-se a partir do método 

proposto por Paulo Freire (2018) que prevê uma educação dialógica por meio de movimentos 

críticos e reflexivos.   

Os achados demonstraram que as DCN’s e os Projetos Pedagógicos dos cursos de 

enfermagem apontam para a necessidade da formação do enfermeiro com os conteúdos 

essenciais ao campo da Saúde do Trabalhador.  

A pesquisa revelou, ainda, que é expressivo o número de cursos que não possuem esse 

conteúdo diretamente inserido em seu arcabouço teórico de formação, o que leva ao seguinte 

questionamento: 

Se, ao se tratar de um conteúdo que fornece base para essa formação generalista e não 

fragmentada do futuro enfermeiro, inclusive atendendo ao que preconiza as Diretrizes 

Curriculares Nacionais, e que o ato de atuar no contexto social requer competências 

profissionais como, por exemplo, a capacidade de reconhecer as relações de trabalho e sua 

influência na saúde, de estabelecer novas relações com o contexto social. 

Se, ao se tratar de um conteúdo que fornece base para essa formação generalista e não 

fragmentada do futuro enfermeiro, inclusive atendendo ao que preconiza as Diretrizes 

Curriculares Nacionais. 

E que o ato de atuar no contexto social requer competências profissionais como, por 

exemplo, a capacidade de reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde, de 

estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas de 

organização social, compreendendo as suas transformações e expressões, de tomar decisões, de 

intervir no processo de trabalho, trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante 

mudança.  

E se existem diversas publicações que apontam que é cada vez maior a prevalência de 

absenteísmo desses profissionais por motivos de adoecimento (Ribeiro et al 2012) e da 

necessidade de ações educativas, de promoção e prevenção à saúde destes trabalhadores.  
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Por que este conteúdo ainda não é unanime entre as matrizes curriculares dos cursos de 

graduação em enfermagem? 

 Sobre a implementação e avaliação da TES, as discussões estiveram voltadas para o 

mundo do trabalho e a sua influência sobre a saúde dos trabalhadores em especial dos 

enfermeiros. Diversos temas ali tratados servirão para as demais discussões em sala de aula em 

mais de uma disciplina. 

A coleta de dados realizada para a construção do Produto Educacional, evidenciou que 

tanto docentes quanto enfermeiros avaliam como necessária a inclusão do conteúdo de saúde 

do trabalhador para a formação dos futuros profissionais de enfermagem.  

Os docentes encontraram estratégias para abordar os conteúdos que se relacionam com 

a temática e profissionais buscam o conhecimento em seu cotidiano, o que todos afirmaram em 

comum é que se trata de um conteúdo essencial e que deve ser inserido na grade curricular dos 

cursos de graduação em enfermagem. 

Com exceção dos encontros presenciais e demais atividades que ocorreriam nesses 

momentos, de modo geral todas as demais etapas e atividades previstas ao longo desta pesquisa 

foram cumpridas, incluindo aí as videoconferências que não estavam previstas, mas foram 

executadas. 

Observou-se que alguns discentes tiveram dificuldade no acesso diante da 

disponibilidade de internet. Entretanto, não impediu a participação e conclusão do curso. 

Assim como se revelaram nas avaliações, a aplicação desta TES mostrou-se eficiente 

no que envolve a saúde do trabalhador, e que estes futuros profissionais, diante desse 

conhecimento, tenham condições de aplicá-lo nas demais atividades inerentes ao curso e 

posteriormente em sua vida profissional. 

Ao finalizarmos o presente relatório, gostaríamos de destacar que a organização desse 

material, se iniciou no ano de 2018 e no ano de 2019, a Organização Mundial de Saúde decretou 

que o de 2020 seria o ano Internacional do Enfermeiro e em abril de 2020, lançou o documento 

State of the World’s Nursing Report – 2020 que destacou a importância de investimento em 

educação, treinamentos, liderança e trabalho de enfermeiros ao redor do mundo.  

O que não sabíamos é que no ano de 2020 o mundo enfrentaria uma pandemia e que 

esta categoria profissional estaria na linha de frente e exercendo um papel crucial no combate 

à COVID- 19. E que mais do que nunca seria necessário se falar da saúde e do cuidado de si 

para essa classe de trabalhadores. 
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Além disso, a proposta de se explorar o ensino hibrido para este assunto veio de encontro 

com as imposições geradas com a obrigatoriedade de se promover o isolamento social para se 

salvar vidas e se revelou inclusive na avaliação dos discentes que participaram da proposta de 

intervenção ao desta pesquisa como atual, pertinente e positivo 
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APÊNDICE 2: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – docentes do curso de 

enfermagem da UEMS 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “O ensino híbrido e o 

processo de ensino-aprendizagem sobre o tema de saúde do trabalhador para o 

graduando de enfermagem” voluntariamente, sob a responsabilidade da pesquisadora 

Jaqueline Assis Fernandes Moreti, discente do Programa de Pós-Graduação Mestrado 

Profissional de Ensino em Saúde da UEMS sob a orientação da professora Dra. Glaucia Gabriel 

Sass e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UEMS (contato: 

fone (67) 3902 2699 e-mail: cesh@uems.br) 

Esta pesquisa tem a finalidade de avaliar um processo de ensino/aprendizagem na 

modalidade de ensino híbrido sobre a temática de saúde do trabalhador. 

Sua participação é voluntária, podendo optar por participar ou não, e dará por meio de 

entrevista que será gravada em áudio e transcrita em sua totalidade. 

 As perguntas serão direcionadas para conhecer as suas percepções acerca da relação 

entre as competências e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso de enfermagem 

desta Instituição, o currículo e a sua relação com os conteúdos teórico-práticos relacionados à 

Saúde do Trabalhador – ministrados no curso de graduação em enfermagem; Sobre as 

estratégias de ensino implementadas pelos docentes para desenvolvimento de competências e 

habilidades dos discentes relacionados ao saber que envolve o mundo do trabalho e quais 

deveriam ser os temas a serem trabalhados sobre no processo de ensino aprendizagem sobre o 

conteúdo da saúde do trabalhador para o graduando de enfermagem. 

Esta pesquisa não visa causar qualquer risco aos participantes, mas é preciso pontuar 

que ao longo da pesquisa, os procedimentos de coleta de dados poderão oferecer riscos como 

danos à dimensão física (cansaço, desconforto); psíquica (estresse); moral (constrangimento); 

intelectual (exposição do nível cognitivo). Visando minimizá-los, a sua participação na 

entrevista será individual e contará com o acompanhamento integral da pesquisadora que caso 

seja necessário fornecerá orientação, acompanhamento e/ou encaminhamentos. 

Todas as despesas relacionadas com a pesquisa serão de responsabilidade da 

pesquisadora, ou seja, você não terá despesas, assim como nenhum pagamento associado à 

participação. 

Em contrapartida é importante destacar que a participação no estudo pode implicar em 

benefícios pois espera-se que o trabalho possa contribuir para promover um maior 

conhecimento entre os estudantes de enfermagem sobre a temática de saúde do trabalhador, e 
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que o produto final fique à disposição de professores do curso de graduação de enfermagem 

como um suporte para o processo de ensino aprendizagem sobre a temática de saúde do 

trabalhador. 

Caso aceite participar, é importante que você saiba que se em algum momento se sentir 

desconfortável, poderá desistir de sua participação. Desta forma, você terá liberdade de retirar 

seu consentimento a qualquer momento, ou seja, poderá deixar de participar do estudo sem que 

isso lhe traga qualquer prejuízo, complicações legais e nenhum tipo de despesa bem como nada 

será pago por sua participação. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas 

sua identidade será sempre mantida em sigilo. 

Em caso de surgimento de dúvidas, a pesquisadora responsável estará à sua disposição 

através do contato disponibilizado ao final deste documento. Os procedimentos éticos serão 

respeitados, assegurando sigilo e confidencialidade dos dados obtidos com a realização do 

curso. As informações utilizadas para posterior publicação dos resultados não permitirão que 

os dados dos profissionais sejam identificados. 

Aceitando participar, você confirma que leu as afirmações contidas neste termo de 

consentimento, e que foram explicados os procedimentos do estudo, que teve a oportunidade 

de fazer perguntas, que está satisfeito com as explicações fornecidas e que decidiu participar 

voluntariamente deste estudo. 

Eu, ______________________________________________________, fui 

informado (a) e aceito participar da referida pesquisa, onde a pesquisadora responsável 

Jaqueline Assis Fernandes Moreti me explicou como será toda a pesquisa de forma clara e 

objetiva e deixou seu telefone (67) 3410-2787/99916-5255 e-mail 

jaquelinefernandes@ufgd.edu.br e o telefone da UEMS (67) 3902 2640 e-mail ppges@uems.br 

para esclarecimento de dúvidas. 

Dourados, ___ de ______ de 2019 

                                                                                                                                            

__________________________                          __________________________________ 

Assinatura do Pesquisador                       Assinatura do Participante da Pesquisa 

Para sanar dúvidas a respeito da Ética na pesquisa, entre em contato com o Comitê de 

Ética com Seres Humanos da UEMS, fone: 3902-2699 ou cesh@uems.br. 

 

 

 

mailto:jaquelinefernandes@ufgd.edu.br
mailto:ppges@uems.br
mailto:cesh@uems.br
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APÊNDICE 3: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – enfermeiros 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “O ensino híbrido e o 

processo de ensino-aprendizagem sobre o tema de saúde do trabalhador para o 

graduando de enfermagem” voluntariamente, sob a responsabilidade da pesquisadora 

Jaqueline Assis Fernandes Moreti, discente do Programa de Pós-Graduação Mestrado 

Profissional de Ensino em Saúde da UEMS sob a orientação da professora Dra. Glaucia Gabriel 

Sass e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UEMS (contato: 

fone (67) 3902 2699 e-mail: cesh@uems.br) 

Esta pesquisa tem a finalidade de avaliar um processo de ensino/aprendizagem na 

modalidade de ensino híbrido sobre a temática de saúde do trabalhador. 

Sua participação é voluntária, podendo optar por participar ou não, e dará por meio de 

entrevista que será gravada em áudio e transcrita em sua totalidade. 

As perguntas serão direcionadas para conhecer as suas percepções acerca do cotidiano 

de trabalho e conteúdo da saúde do trabalhador para o fazer profissional de um Enfermeiro e as 

habilidades e competências necessárias para a prática profissional que exercem influência sobre 

a saúde do trabalhador de enfermagem. 

Esta pesquisa não visa causar qualquer risco aos participantes, mas é preciso pontuar 

que ao longo da pesquisa, os procedimentos de coleta de dados poderão oferecer riscos como 

danos à dimensão física (cansaço, desconforto); psíquica (estresse); moral (constrangimento); 

intelectual (exposição do nível cognitivo).  

Visando minimizá-los, a sua participação na entrevista será individual e contará com 

o acompanhamento integral da pesquisadora que caso seja necessário fornecerá orientação, 

acompanhamento e/ou encaminhamentos. 

Todas as despesas relacionadas com a pesquisa serão de responsabilidade da 

pesquisadora, ou seja, você não terá despesas, assim como nenhum pagamento associado à 

participação. 

Em contrapartida é importante destacar que a participação no estudo pode implicar em 

benefícios pois com a realização desta pesquisa espera-se que o trabalho possa contribuir para 

promover um maior conhecimento entre os estudantes de enfermagem sobre a temática de saúde 

do trabalhador, e que ao promover este conhecimento, buscamos estimular um pensamento 

crítico e reflexivo para o saber vinculado ao processo de saúde, doença e trabalho dos 

trabalhadores de enfermagem que poderão no futuro estar ao seu lado em sua atuação 
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profissional, além disso, que estes futuros profissionais tenham condições de aplicar 

conhecimentos em saúde do trabalhador em sua prática de Enfermagem incitando-os ao 

compromisso com a saúde tanto de quem cuida quanto de quem será cuidado. 

Caso aceite participar, é importante que você saiba que se em algum momento se sentir 

desconfortável, poderá desistir de sua participação. Desta forma, você terá liberdade de retirar 

seu consentimento a qualquer momento, ou seja, poderá deixar de participar do estudo sem que 

isso lhe traga qualquer prejuízo, complicações legais e nenhum tipo de despesa bem como nada 

será pago por sua participação. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas 

sua identidade será sempre mantida em sigilo. 

Em caso de surgimento de dúvidas, a pesquisadora responsável estará à sua disposição 

através do contato disponibilizado ao final deste documento. Os procedimentos éticos serão 

respeitados, assegurando sigilo e confidencialidade dos dados obtidos com a realização do 

curso. As informações utilizadas para posterior publicação dos resultados não permitirão que 

os dados dos profissionais sejam identificados. 

Aceitando participar, você confirma que leu as afirmações contidas neste termo de 

consentimento, que foram explicados os procedimentos do estudo, que teve a oportunidade de 

fazer perguntas, que está satisfeito com as explicações fornecidas e que decidiu participar 

voluntariamente deste estudo.  

Eu, ______________________________________________________, fui 

informado (a) e aceito participar da referida pesquisa, onde a pesquisadora responsável 

Jaqueline Assis Fernandes Moreti me explicou como será toda a pesquisa de forma clara e 

objetiva e deixou seu telefone (67) 3410-2787/99916-5255, e-mail 

jaquelinefernandes@ufgd.edu.br , e o telefone da UEMS (67) 3902-2640, e-mail 

ppges@uems.br para esclarecimento de dúvidas. 

 

Dourados, ___ de ______ de 2019 

 

________________________             _________________________________ 

Assinatura do Pesquisador                    Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

Para sanar dúvidas a respeito da Ética na pesquisa, entre em contato com o Comitê de 

Ética com Seres Humanos da UEMS, fone: 3902-2699 ou cesh@uems.br. 

 

mailto:jaquelinefernandes@ufgd.edu.br
mailto:ppges@uems.br
mailto:ppges@uems.br
mailto:cesh@uems.br
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APÊNDICE 4: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - encontro educativo com 

docentes e profissionais. 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “O ensino híbrido e o 

processo de ensino-aprendizagem sobre o tema de saúde do trabalhador para o 

graduando de enfermagem” voluntariamente, sob a responsabilidade da pesquisadora 

Jaqueline Assis Fernandes Moreti, discente do Programa de Pós-Graduação Mestrado 

Profissional de Ensino em Saúde da UEMS sob a orientação da professora Dra. Glaucia Gabriel 

Sass e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UEMS (contato: 

fone (67) 3902 2699 e-mail: cesh@uems.br) 

Esta pesquisa tem a finalidade de avaliar um processo de ensino/aprendizagem na 

modalidade de ensino híbrido sobre a temática de saúde do trabalhador. 

Sua participação é voluntária, podendo optar por participar ou não e se dará por meio 

de um encontro educativo que será gravado em áudio e transcrito em sua totalidade. 

Objetiva-se realizar esse encontro para que você possa conhecer e avaliar o storyboard 

com o conteúdo construído para o Curso de Saúde do Trabalhador para o graduando de 

enfermagem. 

Esta pesquisa não visa causar qualquer risco aos participantes, mas é preciso pontuar 

que ao longo da pesquisa, a participação no encontro pode oferecer riscos como danos à 

dimensão física (cansaço, desconforto); psíquica (estresse); moral (constrangimento); 

intelectual (exposição do nível cognitivo).  

Visando minimizá-los, o encontro contará com o acompanhamento integral da 

pesquisadora que caso seja necessário fornecerá orientação, acompanhamento e/ou 

encaminhamentos. 

Todas as despesas relacionadas com a pesquisa serão de responsabilidade da 

pesquisadora, ou seja, você não terá despesas, assim como nenhum pagamento associado à 

participação. 

Em contrapartida é importante destacar que a participação no encontro pode implicar 

em benefícios pois esperamos construir um produto educacional que fique à disposição de 

professores do curso de graduação de enfermagem como um suporte para o processo de ensino 

aprendizagem sobre a temática de saúde do trabalhador.  
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Caso aceite participar, é importante que você saiba que se em algum momento se sentir 

desconfortável, poderá desistir de sua participação. Desta forma, você terá liberdade de retirar 

seu consentimento a qualquer momento, ou seja, poderá deixar de participar do estudo sem que 

isso lhe traga qualquer prejuízo, complicações legais e nenhum tipo de despesa bem como nada 

será pago por sua participação. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas 

sua identidade será sempre mantida em sigilo. 

Em caso de surgimento de dúvidas, a pesquisadora responsável estará à sua disposição 

através do contato disponibilizado ao final deste documento. Os procedimentos éticos serão 

respeitados, assegurando sigilo e confidencialidade dos dados obtidos com a realização do 

curso. As informações utilizadas para posterior publicação dos resultados não permitirão que 

os dados dos profissionais sejam identificados. 

Aceitando participar, você confirma que leu as afirmações contidas neste termo de 

consentimento, que foram explicados os procedimentos do estudo, que teve a oportunidade de 

fazer perguntas, que está satisfeito com as explicações fornecidas e que decidiu participar 

voluntariamente deste estudo.  

Eu, ______________________________________________________, fui 

informado (a) e aceito participar da referida pesquisa, onde a pesquisadora responsável 

Jaqueline Assis Fernandes Moreti me explicou como será toda a pesquisa de forma clara e 

objetiva e deixou seu telefone (67) 3410-2787/99916-5255 e-mail 

jaquelinefernandes@ufgd.edu.br e o telefone da UEMS (67) 3902 2640 e-mail ppges@uems.br 

para esclarecimento de dúvidas. 

Dourados, ___ de ______ de 2019 

                                                                                                                                              

_________________________________           ____________________________________ 

Assinatura do Pesquisador                      Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

Para sanar dúvidas a respeito da Ética na pesquisa, entre em contato com o Comitê de 

Ética com Seres Humanos da UEMS, fone: 3902-2699 ou cesh@uems.br. 

 

 

mailto:jaquelinefernandes@ufgd.edu.br
mailto:ppges@uems.br
mailto:cesh@uems.br
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APÊNDICE 5: TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E 

DEPOIMENTOS NO ENCONTRO EDUCATIVO 

 

Eu, _________________________________________, CPF: _____________________, RG: 

_________________, depois de conhecer e entender os objetivos, procedimentos 

metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar ciente da necessidade do 

uso de minha imagem e depoimento, gestuais, expressões especificados no Termo de 

Autorização de Imagem e Depoimento (TAID), AUTORIZO, através do presente termo, a 

pesquisadora Jaqueline Assis Fernandes Moreti do projeto de pesquisa intitulado “O ensino 

híbrido e o processo de ensino-aprendizagem sobre o tema de saúde do trabalhador para 

o graduando de enfermagem” a realizar o registro de imagens e de vídeos que se façam 

necessárias e colher meu depoimento sem quaisquer ônus financeiros a nenhuma das partes 

durante o Encontro Educativo.  

 

Dourados, ___ de ______ de 2019 

                                                                                                                                             

 

 

 

 

                                                                                                                                                 

_____________________________                          ________________________________ 

         Assinatura do Pesquisador                                 Assinatura do Participante da 

Pesquisa 

 

 

 

Para sanar dúvidas a respeito da Ética na pesquisa, entre em contato com o Comitê de 

Ética com Seres Humanos da UEMS, fone: 3902-2699 ou cesh@uems.br. 

mailto:cesh@uems.br
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APÊNDICE 6 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os discentes 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “O ensino híbrido e o 

processo de ensino-aprendizagem sobre o tema de saúde do trabalhador para o 

graduando de enfermagem” voluntariamente, sob a responsabilidade da pesquisadora 

Jaqueline Assis Fernandes Moreti, discente do Programa de Pós-Graduação Mestrado 

Profissional de Ensino em Saúde da UEMS sob a orientação da professora Dra. Glaucia Gabriel 

Sass e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UEMS (contato: 

fone (67) 3902 2699 e-mail: cesh@uems.br) 

Esta pesquisa tem a finalidade de avaliar um processo de ensino/aprendizagem na 

modalidade de ensino híbrido sobre a temática de saúde do trabalhador. 

Sua participação é voluntária e se dará por meio de entrevista coletiva que será gravada 

em áudio e transcrita em sua totalidade. 

As perguntas serão direcionadas para conhecer as suas percepções acerca do processo 

de ensino/aprendizagem em formato de Sala de Aula Invertida, do conteúdo proposto no curso 

de Saúde do Trabalhador para o graduando de enfermagem e a escolha das atividades. 

Esta pesquisa não visa causar qualquer risco aos participantes, mas é preciso pontuar 

que ao longo da pesquisa, os procedimentos de coleta de dados poderão oferecer riscos como 

danos à dimensão física (cansaço, desconforto); psíquica (estresse); moral (constrangimento); 

intelectual (exposição do nível cognitivo).  

Visando minimizá-los, a sua participação na entrevista será individual e contará com 

o acompanhamento integral da pesquisadora que caso seja necessário fornecerá orientação, 

acompanhamento e/ou encaminhamentos. 

Todas as despesas relacionadas com a pesquisa serão de responsabilidade da 

pesquisadora, ou seja, você não terá despesas, assim como nenhum pagamento associado à 

participação. 

Em contrapartida é importante destacar que a participação no estudo pode implicar em 

benefícios pois com a realização deste trabalho espera-se contribuir para promover um maior 

conhecimento entre os estudantes de enfermagem sobre a temática de saúde do trabalhador, e 

que, ao estimular um pensamento crítico e reflexivo para a construção de um conhecimento 

vinculado ao processo de saúde, doença e trabalho dos trabalhadores, estes futuros 
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profissionais, aluno de enfermagem possa compreender e aplicar conhecimentos em saúde do 

trabalhador em sua prática de Enfermagem incitando-o ao compromisso com a saúde tanto de 

quem cuida quando de quem será cuidado. 

Caso aceite participar, é importante que você saiba que se em algum momento de sentir 

desconfortável, poderá desistir de sua participação. Desta forma, você terá liberdade de retirar 

seu consentimento a qualquer momento, ou seja, poderá deixar de participar do estudo sem que 

isso lhe traga qualquer prejuízo, complicações legais e nenhum tipo de despesa bem como nada 

será pago por sua participação. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas 

sua identidade será sempre mantida em sigilo. 

Em caso de surgimento de dúvidas, a pesquisadora responsável estará à sua disposição 

através do contato disponibilizado ao final deste documento. Os procedimentos éticos serão 

respeitados, assegurando sigilo e confidencialidade dos dados obtidos com a realização do 

curso. As informações utilizadas para posterior publicação dos resultados não permitirão que 

os dados dos profissionais sejam identificados. 

Aceitando participar, você confirma que leu as afirmações contidas neste termo de 

consentimento, que foram explicados os procedimentos do estudo, que teve a oportunidade de 

fazer perguntas, que está satisfeito com as explicações fornecidas e que decidiu participar 

voluntariamente deste estudo.  

Eu, ______________________________________________________, fui 

informado (a) e aceito participar da referida pesquisa, onde a pesquisadora responsável 

Jaqueline Assis Fernandes Moreti me explicou como será toda a pesquisa de forma clara e 

objetiva e deixou seu telefone (67) 3410-2787/99916-5255 e-mail 

jaquelinefernandes@ufgd.edu.br e o telefone da UEMS (67) 3902 2640 e-mail ppges@uems.br 

para esclarecimento de dúvidas. 

Dourados, ___ de ______ de 2019 

                                                                                                                                           

_________________________________           ____________________________________ 

Assinatura do Pesquisador                         Assinatura do Participante da Pesquisa 

Para sanar dúvidas a respeito da Ética na pesquisa, entre em contato com o Comitê de 

Ética com Seres Humanos da UEMS, fone: 3902-2699 ou cesh@uems.br. 

mailto:jaquelinefernandes@ufgd.edu.br
mailto:ppges@uems.br
mailto:cesh@uems.br
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Apêndice 7 – Termo de Autorização de Uso De Imagem e Depoimentos para a realização do 

curso e entrevista coletiva 

 

Eu______________________________________________,CPF______________________, 

RG_________________, depois de conhecer e entender os objetivos, procedimentos 

metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar ciente da necessidade do 

uso de minha imagem e depoimento, gestuais, expressões especificados no Termo de 

Autorização de Imagem e Depoimento (TAID), AUTORIZO, através do presente termo, a 

pesquisadora Jaqueline Assis Fernandes Moreti do projeto de pesquisa intitulado “O ensino 

híbrido e o processo de ensino-aprendizagem sobre o tema de saúde do trabalhador para 

o graduando de enfermagem” a realizar o registro de imagens e de vídeos que se façam 

necessárias e colher meu depoimento sem quaisquer ônus financeiros a nenhuma das partes 

durante as atividades do curso e da entrevista coletiva que ocorrerá em um encontro inicial ao 

final de todas as atividades do curso.  

 

Dourados, ___ de ______ de 2019 

                                                                                                                                             

 

 

 

 

                                                                                                                                                 

_____________________________                          ________________________________ 

         Assinatura do Pesquisador                                 Assinatura do Participante da 

Pesquisa 

 

 

Para sanar dúvidas a respeito da Ética na pesquisa, entre em contato com o Comitê de 

Ética com Seres Humanos da UEMS, fone: 3902-2699 ou cesh@uems.br. 

 

mailto:cesh@uems.br
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Apêndice 8: Roteiro para entrevista com os docentes do curso de graduação em 

enfermagem. 

 

 DOCENTE 

Idade: ____anos Sexo: (  ) Masculino (  ) Feminino 

 

Formação/Titulação: 
 

Tempo de Formação:  
 

Tempo de atuação profissional na 

UEMS: 
 

Atividades desempenhadas na UEMS: 
 

O conteúdo de saúde do trabalhador esteve presente em sua formação profissional?  

Se sim, de que forma? 
 

Quais são as suas percepções acerca da relação entre as competências e habilidades 

previstas no Projeto Pedagógico do Curso de enfermagem desta Instituição, em relação ao 

currículo vigente e os conteúdos teórico-práticos relacionados à Saúde do Trabalhador? 

 

Em sua disciplina, você aborda conteúdos voltados para o desenvolvimento de 

competências e habilidades dos discentes relacionados ao saber que envolve o mundo do 

trabalho? Se SIM, de que forma você desenvolve esses conteúdos? 
 

Na sua opinião, quais seriam os temas a serem trabalhados no processo de ensino 

aprendizagem sobre o conteúdo da saúde do trabalhador para o graduando de enfermagem? 

 

Você conhece ou já teve contato com o ensino híbrido? Se SIM, qual é a sua opinião 

acerca do processo de ensino/aprendizagem em modalidade de ensino híbrido? 
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Apêndice 9: Roteiro para entrevista com os profissionais de enfermagem. 

 

 ENFERMEIRO (A) 

Idade: ____anos Sexo: (  ) Masculino (  ) Feminino 
 

Formação/Titulação: Tempo de Formação Profissional:  

 

Local de Atuação: 
( ) Enfermeiro(a) assistencial unidade hospitalar 
( ) Enfermeiro(a) assistencial unidade de saúde coletiva 

(   ) Enfermeiro(a) Gestor(a) 
(   ) Enfermeiro(a) Empreendedor(a) 
(   ) Enfermeiro(a) Docente 

Tempo de Atuação Profissional Tempo de atuação na profissão em seu 

trabalho atual: 

 

Atividades desempenhadas em seu atual local de trabalho? 
 

Possui vínculos empregatícios além deste? Se sim, fale sobre ele. 
 

O conteúdo de saúde do trabalhador esteve presente em sua formação profissional?  

Se sim, de que forma? 
 

Com base em sua formação profissional e o seu cotidiano no trabalho, você percebe a presença 

ou a falta de competências e habilidades requeridos dos enfermeiros que estão relacionados ao 

saber que envolve o mundo do trabalho e a sua influência sobre a saúde dos trabalhadores de 

enfermagem? 

 

A partir de sua vivencia profissional, qual é a sua opinião sobre a inserção do 

conteúdo da saúde do trabalhador na grade curricular do curso de graduação em enfermagem? 

 

Na sua opinião, quais seriam os temas a serem trabalhados no processo de ensino 

aprendizagem sobre o conteúdo da saúde do trabalhador para o graduando de enfermagem? 

 

Você conhece ou já teve contato com o ensino híbrido? Se SIM, qual é a sua opinião 

acerca do processo de ensino/aprendizagem em modalidade de ensino híbrido? 
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APÊNDICE 10: Questionário para devolutiva do curso. 
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APÊNDICE 11: Questionário aplicado junto aos discentes.
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